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O presente estudo aborda a produção intelectual da população da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FACED/UFRGS). 
Questiona qual a representatividade e o impacto desta produção para a academia e 
para a sociedade, bem como a possibilidade de realização do estudo em bases de 
dados não convencionalmente utilizadas em estudos métricos. Tem como objetivo 
geral analisar a produção intelectual da FACED/UFRGS depositada entre 2000 e 
2015 pelos servidores docentes, técnico-administrativos em educação e 
colaboradores no Sistema de Bibliotecas da Universidade. A análise, estruturada em 
forma de quatro artigos, verificou a produção em documentos específicos, como os 
artigos de periódicos, artigos de divulgação em revistas e jornais e em livros. Além 
disso, identificou as principais características da produção, através de índices 
métricos e caracterizou as motivações externas dessa produtividade e suas 
implicações. Estudo cientométrico, de nível micro de agregação, analisa a produção 
intelectual da população da FACED coletada no Software Aleph entre os anos de 
2000 a 2015. Do total da produção intelectual, que contém 15.254 registros, 10% 
correspondem a artigos de periódicos e mais de 18% a publicações em livros. Os 
artigos de divulgação científica correspondem a menos de 1% do total da produção. 
Finalmente, foram analisadas as taxas de crescimento da produção em periódicos, 
constatando que não houve crescimento ou migração para as revistas científicas na 
população estudada. É discutida a possibilidade de utilização de catálogos de 
bibliotecas como fontes para estudos métricos; os resultados em comum entre os 
artigos, representando práticas da área do estudo; e os vieses e limitações que 
qualquer base de dados possui. Conclui que o estudo foi possível de ser realizado 
por ter sua coleta de dados realizada em base de dados alternativa. Também, que a 
avaliação da produção deve considerar a diferença entre as áreas do conhecimento, 
valorizando as peculiaridades de cada uma. Contribuiu ao proporcionar aproximação 
da teoria com a prática profissional. Por fim, espera-se que este estudo possa ser 
útil à FACED no seu planejamento estratégico. 
 










The present study addresses the intellectual production of the population of the 
Faculty of education of the Federal University of Rio Grande do Sul 
(FACED/UFRGS). Questions which is the representative nature and the impact of 
this production for the Academy and society, as well as if it is possible to carry out 
the study in databases not conventionally used in metric studies. Aims to analyze the 
General intellectual production from FACED/UFRGS deposited between 2000 and 
2015 by professors, technical-administrative servers in education and employees in 
the University Library System. The analysis, structured in the form of four articles, 
checks the production demand in specific documents, such as journal articles, 
articles of dissemination in magazines and newspapers and in books. In addition, 
identified the main characteristics of the production through metric indexes and to 
characterize the external motivations for this productivity and its implications. 
Scientometric, micro-level study of aggregation, it analyses the intellectual production 
of the population of FACED collected in the Aleph Software, from 2000 to 2015. From 
the total of intellectual production, which contains 15,254 records, 10% correspond to 
journal articles and more than 18% to publications in books. Scientific articles 
correspond to less than 1% of the total production. Finally, it was analyzed the 
production growth rates in journals, noting that there was not an growth or migration 
to scientific journals in the study population. It is discussed the possibility of using 
library catalogs as sources for metric studies; the common results between the 
articles, representing the area of study; and the biases and limitations that any 
database features. It is concluded that the study was possible to be accomplished by 
having the data collection performed in alternative database. It is also concluded that 
the evaluation should consider the difference between the areas of knowledge, 
highlighting the peculiarities of each area. This study provides the approach of theory 
with practice. Finally, it is hoped that this study will be useful to FACED in strategic 
planning. 
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 Os estudos métricos possuem diversidade nos temas abordados e nos 
métodos aplicados. O termo bibliometria foi consolidado somente em 1969 por 
Pritchard. Anteriormente, era visto apenas como estatística pura, e a técnica era 
reconhecida como bibliografia estatística, termo cunhado por Hulme em 1923 
(VANTI, 2002). A bibliometria ganha uma nova dimensão através da análise 
qualitativa fortemente ligada aos resultados numéricos, ou seja, autores 
preocupados não somente em apresentar uma situação, mas sim entender o 
fenômeno que gerou tais resultados, suas implicações na academia e os impactos 
na sociedade. Para Price (1969), cientometria é o estudo quantitativo da atividade 
científica como atividade social, sendo os objetos de análise a produção, a 
circulação e o consumo da produção científica (SANTOS; KOBASHI, 2009).  Na 
bibliometria, os objetos de estudo são os livros ou as revistas científicas vinculados à 
gestão de bibliotecas e bases de dados.  
  A ciência da informação não possui exclusividade nos estudos métricos. Há 
estudos nas áreas de psicologia, medicina, letras, administração, entre tantas 
outras. Assim, pode-se afirmar que se trata de uma técnica de interesse 
multidisciplinar. Os estudos que abordam a produção científica proporcionam o 
conhecimento da ciência de uma determinada comunidade. Estes podem analisar a 
produção de um país, de um conjunto de autores, entre outros resultados.  
Os índices bibliométricos são utilizados para avaliar a produtividade e 
qualidade da pesquisa de cientistas, através de indicadores baseados em números 
de publicações e citações (MEIS et al., 1999). Contudo, os estudos com indicadores 
coletados em bases de dados, sem a cobertura da área ou da região que é objeto do 
estudo, trarão resultados pouco satisfatórios, longe da realidade da produtividade 
real desta. 
 Se, por um lado, são apresentadas as funcionalidades dos estudos baseados 
na construção de indicadores e avaliação da atividade científica, Aguado-López, 
Rogel Salazar e Becerril-García (2010) fazem uma crítica epistemológica sobre a 
cobertura das bases de dados e a construção de indicadores que avaliam a 







mesmo tempo em que inclui determinados elementos, exclui outros. O uso de forma 
indiscriminada da construção de indicadores com objetivo de avaliar a atividade 
científica pode gerar confusão entre os meios e os fins.  
 Dessa maneira, afirma-se que indicadores métricos não são os recursos 
ideais para todas as áreas do conhecimento, nem para a ciência produzida nos 
países em desenvolvimento, ideia corroborada por Aguado-López, Rogel Salazar e 
Becerril-García (2010). Porém, é inegável que os resultados apresentados, se 
analisados com embasamento teórico adequado à realidade dos dados coletados, 
possibilitarão análises, discussões e resultados importantes. 
Estudos métricos envolvendo a comunidade da UFRGS, nas mais diversas 
áreas, foram temática de diferentes pesquisas nos últimos anos. Na área de 
educação, Wagner e Martini (2000) analisaram a influência da crítica filosófica à 
modernidade nas teses e dissertações do Programa de Pós-Graduação da 
Faculdade de Educação (PPGEDU). Na área de matemática, a produção docente do 
Instituto de Matemática (IM) em periódicos eletrônicos entre 2007 e 2011 foi o objeto 
de estudo de Queiroz e Moura (2017). Foram caracterizados tais periódicos, bem 
como analisada a colaboração entre os autores e instituições. Nesta área, a maioria 
dos artigos foi publicada em periódicos internacionais (62%) e há bom nível de 
colaboração. 
Mattos et al. (2011) identificaram a produção intelectual da Escola de 
Administração entre 2009 e 2011 em artigos de periódicos, livros e trabalhos de 
eventos. Apresentaram os títulos de periódicos mais frequentes, as subáreas dos 
livros das publicações e eventos nacionais e internacionais mais relevantes. A 
produção do Programa de Pós-Graduação em Direito foi verificada por Soares e 
Santos (2003), buscando apresentar o contraste e a aproximação da área com as 
ciências sociais, humanas e outras áreas, através das teses e dissertações 
defendidas entre 1990 e 2002. 
Costa e Vanz (2010) analisaram 3.421 referências citadas em 248 trabalhos 
publicados pelos docentes do Departamento de Ciências da Informação entre 2000 
e 2008. Através da análise de citações, observaram a preferência pelo uso de 
determinados documentos, sendo estes os livros e capítulos (44%), seguidos por 






identificam as demais características dessa produção e explicam que a área ainda 
está em formação no Brasil, sem padrões constantes para a comunicação científica. 
 Flores e Vanz (2010) analisaram a produção dos docentes do Departamento 
de Medicina Social da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, entre 2006 e 2008. Identificaram os tipos de documentos produzidos, 
temáticas, locais de publicação e colaboração na autoria. Na medicina a autoria 
múltipla é de 90,97%, entre colaboradores do mesmo departamento, diferentes 
departamentos da mesma Faculdade e de outras Unidades da Universidade. Ainda 
na área de saúde, Irizaga (2007) verificou o perfil de produção científica em artigos 
de periódicos dos professores do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul entre 2004 e 2006. Como parte dos 
resultados, observou que a produtividade dos artigos científicos aumentou com o 
passar do período estudado, e estes docentes publicaram mais em periódicos 
internacionais, embora em idioma português. 
 A internacionalização de artigos da área de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no período de 2000 a 2011, indexados 
na Web of Science, foi o tema de estudo de Santin, Vanz e Stumpf (2015). Nesta 
área do conhecimento, há preferência pelos periódicos estrangeiros, bem como pelo 
idioma inglês. Brambilla e Stumpf (2012) analisaram, em uma amostra de 9.250 
artigos publicados entre 2000 e 2009 em todas as áreas da Web of Science, o 
impacto e coautoria de autores da UFRGS e verificaram que há forte tendência de 
colaboração entre estes. Os sete artigos com maior índice de citações são no idioma 
inglês. Entre 2000 e 2009, Santin, Brambilla e Stumpf (2013) analisaram os padrões 
e tendências da produção na área de Neurociências indexada na WoS. 
As redes de colaboração científica do grupo de pesquisadores do Programa 
de Pós-Graduação em Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(PPGGeo/UFRGS) foram o objeto de estudo de Young (2011). O autor verificou que 
o conjunto de autores centrais é formando por docentes e há reincidência de 
parcerias nas redes. 
A temática da terceira idade e envelhecimento foi objeto da pesquisa de 
Escobar, Mello e Carlos (2003). Foi identificada produção da Graduação e Pós-
Graduação sobre o tema em diferentes áreas, sendo destaques a educação, 








Torres e Gaya (2006) focaram suas análises na produção científica sobre 
educação física escolar produzida pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências 
do Movimento Humano da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(PPGCMH/UFRGS) no período de 1992 a 2002. O tema estava presente em 15 das 
116 dissertações do corpus e, destas, nove foram utilizadas. Entre as conclusões, 
está que a prática científica e a prática pedagógica estão desassociadas. No mesmo 
programa, Job (2006) analisou o perfil dos professores e 1.171 citações de teses 
entre os anos 2003 e 2004. Entre as principais características, demonstrou que o 
artigo de periódico é o tipo de documento mais utilizado (49,53%) e o inglês é o 
idioma predominante nos documentos das citações (55,85%). Observou também, 
sem comprovação no estudo, citação doméstica e endogenia. Em 2010, Frizzo 
(2010) realizou estudo nas teses e dissertações do PPGCMH publicadas entre 2000 
e 2009, a fim de analisar a produção do conhecimento em educação física na 
primeira década do Século XXI. Observou, nas conclusões, que o conhecimento 
produzido vinculado à concepção positivista tem aumentado. 
Moura (2007) comparou indicadores de produção científica (artigos) e de 
produção tecnológica (patentes), de pesquisadores do  Programa de Pós-Graduação 
em Biotecnologia, a fim de identificar a existência de pesquisadores coativos, ou 
seja, aqueles que transitam pela Ciência e Tecnologia. Para tanto, realizou o 
mapeamento de coautoria, em artigos indexados na WoS, e de co-invenção, em 
patentes, através de análise na base de dados do Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) entre 1998 e 2005. Observou que os pesquisadores da área 
possuem produção tanto em artigos como em patentes, indicando interfaceamento 
entre Ciência e Tecnologia. 
A presente pesquisa trata um conjunto de estudos que abordaram aspectos 
quantitativos da produção intelectual da Faculdade de Educação da Universidade 





Em estudo anterior (FERREIRA, 2013), foi observado que a tipologia dos 






aumento da produção em veículos diferentes dos livros e capítulos, como  em 
periódicos, por exemplo e, também, em veículos não considerados canais formais 
de comunicação científica, como trabalhos em anais de eventos.  
Através deste estudo preliminar, observou-se a necessidade de aprofundar a 
análise dos resultados, tais como: em quais periódicos publicam estes docentes? 
Estão indexados em quais bases de dados? E o idioma da publicação? Quais 
ferramentas para coleta e análise de dados podem ser utilizadas, bem como o 
método empregado? Essas questões, entre outras, poderão ser respondidas com o 
aprofundamento das análises, buscando entender e explicar os resultados 
apresentados pelos dados quantitativos. Dessa forma, neste trabalho, a proposta é 
analisar a produção intelectual da comunidade da FACED em diferentes aspectos, 
não somente o tipo de documento como já realizado em artigo. 
O resultado diverge da literatura científica em um primeiro momento, pois, de 
acordo com Meadows (1999), as ciências humanas tendem a publicar mais em 
livros, enquanto as chamadas ciências duras, em periódicos ou anais de evento, 
devido à velocidade na divulgação da informação que esses veículos proporcionam 
em comparação aos livros. Porém, a FACED não conta apenas com docentes 
ligados à área das humanidades: é uma unidade com múltiplas formações 
acadêmicas. 
Diante desse cenário, formula-se a seguinte questão inicial de pesquisa: qual 
a representatividade da produção intelectual da Faculdade de Educação e seus 
impactos para a academia e para a sociedade?  
Outra questão fundamental para a realização da pesquisa é: como realizar a 
pesquisa em áreas pouco abrangidas nas bases de dados tradicionalmente 
utilizadas em estudos métricos, e proporcionar resultados que melhor representem a 
FACED e sua comunidade, incluindo não só um determinado grupo de 












1.2  Estrutura do trabalho 
 
 O trabalho está estruturado no formato de artigos, submetidos a periódicos 
científicos da área de ensino e comunicação e informação. Os artigos, quatro no 
total, se complementam, e visam atender aos objetivos do trabalho. Em todos os 
documentos, foi descrita a comunidade da FACED, tendo em vista que toda a 
produção intelectual foi inserida. Trata-se de um estudo cientométrico sobre a 
produtividade da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul.  
A metodologia de cada trabalho também acompanha os objetivos, pois, 
embora façam parte de um trabalho mais amplo, possuem particularidades para 
responder à questão maior. No terceiro e quarto artigos, houve atualização na coleta 
de dados. 
 Dos artigos, três estão em avaliação pelas revistas as quais foram submetidos 
para publicação. Os dois primeiros artigos possuem versões preliminares publicadas 
em eventos (APÊNDICES A e B) no formato de resumos expandidos. O terceiro e o 
quarto artigo são inéditos para esta tese, sendo o último publicado na revista 





O objetivo geral da tese foi analisar a produção intelectual da FACED/UFRGS 
depositada, entre 2000 e 2015, pelos servidores docentes, técnicos administrativos 
em educação e colaboradores no Sistema de Bibliotecas da Universidade. A análise 
incluiu os diversos tipos de documentos produzidos, buscando identificar as 
principais características, tanto da produtividade como da população selecionada, 
bem como compreender e conhecer sua trajetória através da publicação dos 
documentos. 
 Os objetivos específicos foram construídos de forma que os artigos, 






desses objetivos estão presentes em mais de um artigo e outros constam somente 
em um dos trabalhos.  
(a) verificar a produção conforme a tipologia, como os artigos de 
periódicos, artigos de divulgação em revistas, jornais e livros, além do 
panorama geral da produção intelectual da FACED/UFRGS;  
(b) identificar as principais características da comunidade da FACED 
através da produtividade nos artigos de periódicos, de divulgação 
científica, nos livros e capítulos de livros onde publicaram. 
Características como: 
- tipologia de documento onde mais publicam; 
- títulos de mais frequentes de periódico, revista e jornal; 
- fontes de informação dos periódicos; 
- idioma; 
- editora; 
- tipo de autoria; 
- autores mais produtivos; 
- temáticas presentes na área; 
- relação entre o uso dos livros da produção intelectual com os 
empréstimos da unidade de informação; 
- entre outras características. 
 
(c) analisar as motivações externas dessa produtividade e suas 
implicações. 
 




















2 METODOLOGIA  
 
 
Estudo cientométrico de nível micro de agregação, uma vez que analisa a 
produtividade através das publicações de um grupo de indivíduos (GLÄNZEL, 2003), 
os servidores docentes e técnicos da Faculdade de Educação da UFRGS, entre os 
anos de 2000 e 2015. Com abordagem quantitativa, a coleta de dados ocorreu no 
Software Aleph, utilizado pelo Sistema de Bibliotecas da UFRGS (SBUFRGS), em 
dois momentos: em junho de 2015, para a elaboração dos dois primeiros artigos, e 
em maio de 2017, para o terceiro e quarto artigo. Houve atualização da base de 
dados, da versão 20.1 para a 22, no intervalo da coleta de dados.  
O Aleph permite delimitar a produção intelectual com campos diferenciais da 
catalogação, distinguindo, assim, dos demais registros. Dessa forma, um mesmo 
pesquisador não terá seus trabalhos vinculados à produção intelectual caso a 
publicação seja anterior ao ingresso na instituição. Para auxílio da coleta, o Centro 
de Processamento de Dados da Universidade (CPD/UFRGS) coletou e enviou, em 
planilha eletrônica, os dados da produção intelectual do intervalo. Os dados foram 
tratados e analisados com o mesmo recurso. 
A escolha do nível micro ocorreu por acreditar que o resultado será o mais 
aproximado possível da realidade dessa comunidade pois, ao contemplar uma maior 
diversidade de documentos e pesquisadores, não somente docentes com vínculo 
em programa de Pós-Graduação, possibilitou a inclusão de técnicos administrativos 
que realizam pesquisa e estão ligados à FACED, além de outros colaboradores. 
Nesta pesquisa, é utilizada a população da FACED, pois não houve seleção de 





















 Os resultados são apresentados nas subseções, através dos artigos 
identificados a seguir: 
 
 Artigo 1: Mapeamento da produção intelectual em periódicos científicos: 
estudo em uma Faculdade de Educação 
 Aceito para publicação na Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação 
(ANEXO 1). 
 
 Artigo 2: Comunicação científica em livros e capítulos na área de educação e 
afins  
 Publicado no periódico Prisma.com, n. 36 (2018). 
 
 Artigo 3: Divulgação científica na área de educação e afins: estudo 
exploratório das publicações da FACED/UFRGS 
 Em processo de avaliação na Revista Eletrônica Debates em Educação 
Científica e Tecnológica (ANEXO 2) 
 
 Artigo 4: Avaliação, produtividade e produtivismo: estudo da produção 
intelectual de uma Faculdade de Educação 


















3.1 ARTIGO 1 
 
MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO INTELECTUAL EM PERIÓDICOS CIENTÍFICOS: 
ESTUDO EM UMA FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
 
RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo geral analisar a produtividade da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul em periódicos científicos. 
Pesquisa cientométrica, com abordagem de método quantitativo, exploratório e 
descritivo. Coleta de dados da produção intelectual da FACED, inserida no Sistema 
de Bibliotecas da Universidade de 2000 a 2014, tratada em planilha eletrônica. Para 
contextualização dos dados, na primeira etapa é realizada a análise da produção em 
geral, com todos os tipos de documentos, para o posterior aprofundamento e 
resposta do objetivo geral e específicos. A pesquisa aponta, entre diversos 
resultados, a maior produtividade em periódicos nacionais não indexados. Esse tipo 
de documento não seria recuperado em bases de dados tradicionais. O estudo 
também indicou o crescimento da produção em periódicos científicos, possivelmente 
ligado ao crescimento da Pós-Graduação no país. 
 
Palavras-Chave: Periódico científico. Produção científica. Mapeamento. Faculdade 
de Educação. 
 
1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 
Os pesquisadores das diferentes áreas do conhecimento possuem 
características e motivações próprias ao publicar seus resultados de pesquisa. 
Meadows (1999) apresenta o comportamento de publicação das áreas do 
conhecimento e aponta os principais veículos em que cada uma prefere publicar, 
afirmando, por exemplo, que as ciências humanas preferem publicar em livros, 
enquanto as ciências médicas em periódicos científicos. Carvalho e Manoel (2006) 
corroboram ao afirmar que, nas ciências sociais e humanas, os livros ainda são o 
meio de comunicação tradicional de produção. Para Giménez-Toledo, Tejada-
Artigas e Mañana-Rodríguez (2013), os livros possuem as características mais 






É possível observar, entretanto, que os paradigmas de publicação, produção 
e avaliação das ciências mudam rapidamente. Se antes o impacto e a presença em 
bases de dados era um objetivo quase exclusivo da área das ciências duras, 
atualmente é possível observar a preocupação de outras áreas em alcançar esse 
tipo de visibilidade perante a comunidade científica. Kuhn (1998) diz que a ciência 
normal tem como objetivo originar novas espécies de fenômenos, afirmando que 
aqueles que não se ajustam aos limites dos paradigmas frequentemente, nem são 
vistos. No final do século XX e no século atual, observa-se que muitos são os 
paradigmas quebrados, mesmo nas áreas do conhecimento mais rigorosas. Esta 
ruptura dos modelos, de maneira mais ou menos sutil, proporciona que a ciência 
evolua e continue completando seu ciclo. 
Pesquisar e publicar resultados são atividades quase conjuntas na 
comunicação científica. Um estudo não publicado, na visão de determinadas áreas, 
não existe. Meadows (1999) corrobora tais afirmações, ao dizer que a comunicação 
é vital para a ciência, assim como a pesquisa. No cenário nacional, os Programas de 
Pós-Graduação (PPG) strictu sensu exigem pré-requisitos para a vinculação de 
docentes e, entre esses, está a publicação em periódicos. Através da produção 
realizada pela Pós-Graduação, as agências de fomento no Brasil, como a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
estratificam os veículos de publicação. No caso dos periódicos são atribuídos 
estratos através do Qualis na Plataforma Sucupira da CAPES, sendo estes A1 o 
mais elevado, seguido de A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, com peso zero (CAPES, 
2014). A CAPES também é responsável pela atribuição de notas aos PPGs, 
analisando diversos critérios, entre eles, a produtividade. A busca por qualidade, 
bem como sua manutenção, é um objetivo em comum das publicações periódicas e 
dos programas de pós. Desta forma, pode-se reafirmar que a publicação em 
periódicos possui forte ligação com a Pós-Graduação no Brasil, uma vez que estão 
entre os veículos utilizados para a avaliação dos programas. 
Análises cientométricas em bases de dados nas quais estão indexados 
periódicos, são frequentemente realizadas, objetivando, além de quantificar tais 
produções, apresentar resultados que possam auxiliar no progresso científico. A 
ciência é uma entidade mensurável, podendo sofrer aplicação de métodos 
quantitativos e, ao serem esses números devidamente tratados, são gerados dados 







PRICE, 1976). Os estudos cientométricos têm avançado na diversificação de temas 
e abordagens empregadas. O que era visto somente como estatística pura ganha 
uma nova dimensão com a análise qualitativa aliada aos resultados numéricos, ou 
seja, autores preocupados não somente em apresentar ou descrever uma situação, 
mas sim em entender o fenômeno que gerou tais resultados e suas implicações na 
academia e na sociedade. Os estudos cientométricos proporcionam o conhecimento 
da ciência de uma determinada comunidade científica através de sua produtividade. 
Estes podem analisar a produção de um país, de um conjunto de autores, entre 
outros.  
O termo cientometria foi inserido na década de 1960 por Vassily V. Nalimov. 
Desde então, tem sido usado para descrever os estudos ou mapeamento da ciência, 
como os relacionados ao crescimento, a estrutura e a produtividade científica. Os 
termos cientometria, bibliometria e informetria estão relacionados, pois utilizam 
métodos similares que podem ser aplicados a estudos, com a finalidade de auxiliar 
no desenvolvimento de coleções de uma biblioteca, por exemplo, ou apresentar a 
produtividade de grupo de pesquisadores de determinadas áreas do conhecimento, 
regiões ou países (HOOD; WILSON, 2001). No Brasil, o primeiro estudo 
cientométrico foi realizado em 1977: Morel e Morel analisaram a produção brasileira 
indexada no ISI e identificaram os autores mais citados, a produtividade e a 
distribuição por região, estado e instituição (MEIS; LETA, 1996).  
 Desta forma, questiona-se quais as características das publicações em 
periódicos da comunidade científica da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (FACED/UFRGS).  
 
2 CONTEXTUALIZAÇÃO E OBJETIVOS DO ESTUDO 
 
 Fundada em 1970, a Faculdade de Educação possuía 129 docentes, em 
março de 2016, divididos em 3 departamentos: 34 no Departamento de Estudos 
Básicos (EDU01), 48 no Departamento de Ensino e Currículo (EDU02) e 47 no 
Departamento de Estudos Especializados (EDU03). O Programa de Pós-Graduação 
em Educação, fundado em 1974, oferece os cursos de mestrado acadêmico e 
doutorado e possui 101 professores orientadores vinculados à UFRGS e outras 






Os professores da FACED possuem formações acadêmicas diversas, tanto 
na área das humanidades quanto das ciências exatas. Há docentes com formação 
em Ciências Sociais, História, Geografia, Letras, Psicologia, Filosofia, Teatro, 
Matemática, Ciências Biológicas, Química, Informática, entre outras. Na descrição 
do site da FACED, no espaço reservado aos departamentos, já é apontado que 
atendem a distintas graduações e “Em decorrência da grande diversidade desses 
cursos, a formação desses docentes é bastante variada.” (UFRGS, 2015, 
documento não paginado). Porém, a grande área da FACED são as ciências 
humanas, subárea da educação. 
Os docentes ligados aos departamentos são responsáveis diretamente pela 
formação dos discentes do curso de Licenciatura em Pedagogia, todavia, outros 
cursos de licenciatura possuem disciplinas obrigatórias na FACED. Assim sendo, 
pode-se afirmar que o prédio da Faculdade de Educação é o berço da formação de 
professores. Também oferece o curso de Pedagogia na modalidade à distância 
(PEAD), curso cujo foco é qualificar professores que já estão em sala de aula, porém 
sem possuir ensino superior. Com objetivo similar, qualificar professores já atuantes, 
o curso de Licenciatura em Educação do Campo: Ciências da Natureza, que teve 
seu início em 2014, possui caráter interdisciplinar. Ambos são cursos oferecidos por 
edições, que, por ventura, poderão possuir mais edições ou mesmo tornarem-se 
permanentes no quadro de graduações oferecidas pela universidade. 
Por fim, ao ingressarem na UFRGS, é oferecido aos docentes que desejarem 
realizar um curso de educação continuada, o Programa de Atividades de 
Aperfeiçoamento Pedagógico (PAAP). Organizado em conjunto com a Pró-Reitoria 
de Graduação, Faculdade de Educação e Secretaria de Educação à Distância, o 
programa é mais um exemplo do caráter multidisciplinar da FACED, bem como a 
forte presença na formação de professores em todos os níveis de aprendizado. 
É inegável a importância da FACED na UFRGS e perante a sociedade. 
Portanto, apresentar estudo mapeando a ciência produzida por essa comunidade é 
relevante, tendo em vista que, além de possuir caráter multidisciplinar, apresenta 
áreas escassamente contempladas nos estudos métricos e em bases de dados 
internacionais, em especial as humanidades.  
Das diversas áreas do conhecimento de formação dos docentes, algumas 
não possuem tradição em bases de dados, fator de impacto e tão pouco estão 







em estudos métricos. Essa afirmação pode ser confirmada tanto nos documentos de 
área da Coordenação de Pessoal de Nível Superior (CAPES) como na literatura 
científica. Assim, as ferramentas para aplicação da metodologia e a coleta de dados 
não são tão aprimoradas quanto as oferecidas para estudos tradicionais, em áreas 
do conhecimento também tradicionais, nestes estudos métricos. Há uma certa 
urgência em realizar estudos em áreas e revistas não contempladas nessas bases. 
Mais ainda: em áreas do conhecimento de países cuja ciência está em 
desenvolvimento e que não adotam amplamente o idioma da ciência, ou seja, o 
inglês (VASCONCELOS; SORENSON; LETA, 2007). 
Como este estudo tem caráter multidisciplinar, os resultados poderiam ser 
recuperados em ferramentas tradicionais, ao tratar das ciências exatas, por 
exemplo. Porém, ao abordar as áreas das humanidades e tendo maior foco na área 
da educação, ferramentas alternativas foram necessárias para apresentar resultados 
mais fiéis à produtividade do grupo estudado. Pizzani, Silva e Hayashi (2008) 
realizaram estudo verificando a presença da área de educação especial na base de 
dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline). Para as 
autoras, a educação especial interage com outras áreas do conhecimento através da 
produção científica em periódicos científicos nacionais e internacionais, indexados 
em bases de dados. Utilizaram a bibliometria como instrumento de análise para 
medir a atividade científica, e analisaram temáticas abordadas, autoria geográfica, 
idioma, ano de publicação, frequência de citação dos artigos e fator de impacto das 
fontes localizadas. Tal pesquisa foi possível devido à interação da temática com a 
área de saúde, principal abordagem da Medline. Outras temáticas da educação 
possivelmente não seriam localizadas em tal base, impossibilitando um estudo como 
o dos objetivos desta pesquisa. 
O objetivo desta pesquisa é analisar a produtividade dos docentes da 
Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 
periódicos científicos entre 2000 e 2014. Em seguida, verificar em quais títulos há  
maior número de artigos e caracterizar essas publicações; identificar os 
pesquisadores com maior número de publicações no intervalo da pesquisa; 
identificar os títulos de periódicos mais frequentes, verificando também em quais 
fontes de informação estão presentes; verificar o tipo de acesso dos periódicos e 
das fontes de informação; e por fim, tecer considerações acerca dos resultados com 







3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
Trata-se de pesquisa cientométrica, com adoção de métodos quantitativo, 
exploratório e descritivo. São descritos a seguir os procedimentos adotados. 
 
3.1 Coleta dos dados 
 
Na UFRGS, as publicações dos docentes são catalogadas no Sistema de 
Automação de Bibliotecas (SABi), que utiliza o software Aleph (versão 20.1). A 
plataforma oferece campos, no formato Machine Readable Cataloging (MARC), 
diferenciados no registro para identificar aquelas que são produção da instituição. 
A produtividade registrada no catálogo é utilizada para fins de progressão 
funcional e distribuição de vagas docentes nos departamentos, o depósito da 
produção é realizado nas bibliotecas setoriais das unidades (UNIVERSIDADE, 2006; 
UNIVERSIDADE, 2001; OLIVEIRA et al., 2004). Este depósito da produção 
intelectual docente na UFRGS possibilita, ainda, preservação da memória 
institucional e acesso aos resultados de pesquisa para os interessados. 
Os dados foram coletados através dos registros bibliográficos da produção 
intelectual dos docentes da FACED, dos três departamentos (Ensino Básico - 
DEBAS, EDU01, Ensino e Currículo - DEC, EDU02 e Estudos Especializados - DEE, 
EDU03) e da Faculdade de Educação em geral, o que inclui professores 
aposentados, técnico-administrativos (EDU0) e outros colaboradores permanentes 
ou temporários. Quando um registro possui dois autores de diferentes 
departamentos é listado mais de uma vez. 
O corte temporal é de 2000 a 2014. O período foi escolhido devido a 
importantes mudanças no panorama da comunicação científica no Brasil, podendo 
ser citado o crescimento dos Programas de Pós-Graduação e a consolidação dos 
periódicos científicos eletrônicos, através de iniciativas como o Portal de Periódicos 
da CAPES. Devido ao longo intervalo de tempo e para minimizar o tempo de coleta 
de dados, bem como possíveis falhas, foi solicitado à Gerência do SABI, em junho 
de 2015, planilha eletrônica, em extensão .xls, com os principais dados de cada 
registro, entre eles: título, autores, departamento, ano e tipo de produção intelectual. 







indexados e não indexados, internacionais indexados e internacionais não 
indexados. 
Optou-se pelo uso dos dados contidos no software Aleph com o intuito de 
mapear, com maior precisão, a produção de artigos que não seriam recuperados em 
bases de dados convencionalmente utilizadas em estudos cientométricos, seja pela 
abrangência de assunto ou pelo idioma destas. Outra razão significativa é a 
presença expressiva de periódicos internacionais netas bases, o que impediria a 
recuperação dos títulos nacionais. Dessa forma, é possível que, mesmo com as 
limitações existentes em qualquer estudo de mapeamento da ciência, o resultado 
tenha maior proximidade com a realidade da produção do grupo selecionado para a 
pesquisa. Spinak (1998) destaca a importância da elaboração de métodos 
adequados para a formulação de indicadores científicos e portanto, o método 
adotado para a coleta de dados nesta pesquisa é adequado para atingir os objetivos.  
Entre os limitadores possíveis ao optar por este método de coleta de dados 
para esta pesquisa, estão a ausência de documentos não depositados pelo docente 
na respectiva biblioteca ou depósito tardio (muito tempo após a publicação), atraso 
ou demora na publicação do periódico (ao contrário do Currículo Lattes, onde é 
possível inserir artigos aceitos e pré-prints, no catálogo de bibliotecas somente é 
aceito o formato final da publicação) e registros catalogados equivocadamente. 
Outra deficiência é a falta dos vínculos dos autores de diferentes instituições, que, 
nas bases de dados tradicionais, constam nos registros salvos, possibilitando 
análise de rede de autorias.  
Entre as vantagens, como já foi citado, está a maior abrangência de 
publicações periódicas. Pode-se citar, como um diferencial da coleta de dados no 
Aleph, o fato de não ser necessário realizar a limpeza e a padronização dos dados 
de nome dos autores, devido ao controle de autoridades realizado no software, e a 
pouca probabilidade de existência de registros duplicados erroneamente, uma vez 
que são inseridos por profissionais bibliotecários, com formação e treinamento 
adequados. Mugnaini (2006) apontou que grande parte do esforço despendido nas 
análises bibliométricas é justamente a padronização dos dados, tendo em vista que 
em muitos estudos os dados são coletados na Information Sciences Institute (ISI) e 
outras bases de dados bibliográficas nas quais é bastante marcante a falta de 
uniformidade. Mugnaini (2006, p.100) afirma, ainda, que "o uso de referências 






bibliográficos em dados bibliométricos. Desta forma, a padronização da informação é 
uma exigência, já que se deve garantir a homogeneidade das informações a serem 
compatibilizadas”.  
Café e Brascher (2008) dizem que as dificuldades encontradas na aplicação 
dos estudos bibliométricos são similares às dos sistemas de recuperação da 
informação, tendo em vista a descrição e recuperação de conteúdo. No estudo das 
autoras, foi constatado, através de entrevista com especialistas na área, que as 
bases de dados utilizadas como fonte de coletas de dados nas pesquisas 
bibliométricas geralmente não são planejadas para este fim, existindo, assim, 
dificuldade na coleta e padronização dos dados. 
Na planilha elaborada para a coleta de dados, constam todos os autores. 
Assim, documentos que contivessem et al., para indicação de quatro autores ou 
mais, nos quais o docente não fosse o primeiro autor, poderiam não ser recuperados 
em outra bases de dados. Estas omissões de nomes de coautores atingem 
diretamente os estudos quantitativos (CAFÉ; BRASCHER, 2008). 
Por fim, aponta-se como outra vantagem da coleta de dados, a partir dos 
registros bibliográficos do Aleph, a vinculação do autor com a Universidade: somente 
documentos com data a partir do vínculo do autor como docente serão inseridos nos 
campos 090 e 909 do registro, considerando-os, assim, como produção intelectual 
da UFRGS. 
 
3.2 Tratamento dos dados 
 
 A análise quantitativa dos dados foi realizada com o recurso de tabela 
dinâmica da planilha eletrônica. Foram quantificados artigos publicados no intervalo 
(2000-2014). Glänzel (2003) dividiu os indicadores métricos em três: indicadores de 
atividade, indicadores de citação e indicadores de colaboração. Dessa forma, 
indicadores de atividade são utilizados nesta pesquisa, uma vez que são elaborados 
a partir da contagem do número de publicações de um determinado autor, área do 
conhecimento, disciplina, país, região e instituição, além de permitir análises de 
desempenho e caracterização destes.  
 Foram identificados os títulos de periódicos que possuem maior número de 
artigos do grupo de docentes. Após essa identificação, foi realizada breve descrição 







acesso e estrato Qualis. Por fim, foram identificados os autores com o maior número 
de publicações dentro do período e foi observado quais desses professores 
possuíam vínculo com a Pós-Graduação. Foi apontado o professor com maior 
número de artigos publicados entre 2000 e 2014. Desta forma, no quadro com os 
dados, será indicado o início e o final do vínculo como docente na Universidade e a 
média de artigos publicados durante este período. Também foi identificado se há 
vínculo com o Programa de Pós-Graduação. Identifica-se, por fim, a taxa total de 
crescimento, através da fórmula simples de taxa de crescimento, que é (valor final-
valor inicial)/valor inicial. 
 
5 RESULTADOS  
  
 Entre os anos de 2000 e 2014, foram inseridos, pela Biblioteca Setorial de 
Educação 13.742, registros referentes à produção intelectual da FACED em todos 
os tipos de documento. Novamente, os trabalhos em eventos nacionais estão em 
maior número, se comparado com o Censo 2010 do Diretório de Grupo de 
Pesquisas CNPQ, o último realizado pelo CNPQ, pois o plano tabular foi 
descontinuado (CNPQ, 2016). Os capítulos de livros surgem como o segundo tipo 
de documento mais frequente, seguidos dos trabalhos que envolvem orientação: 
trabalho de conclusão de curso de graduação, dissertação de mestrado e trabalho 
de conclusão de curso de especialização.  
 A soma dos livros e capítulos de livros é de 18,3% ou 2.517 registros; os 
artigos periódicos somam 1.431 do total de registros, representando, portanto, cerca 
de 10,5% do total de documentos do recorte temporal. O sexto tipo de documento 
onde há maior ocorrência consiste nos artigos publicados em periódicos nacionais.  
 Após organizar os dados referentes às publicações periódicas, quais sejam, 
artigos publicados em periódicos nacionais indexados e não indexados, estrangeiros 
indexados e estrangeiros não indexados, houve a verificação e padronização dos 
dados. Foram uniformizados os títulos dos periódicos. Alguns equívocos na 
catalogação, como a descrição do mesmo título de duas ou mais formas foram 
observados. Ainda assim, além dos dados terem sido extraídos do catálogo da 
biblioteca, o número de registros possibilitou a revisão e apontou, também, a 
necessidade de correção de registros no software Aleph. A Tabela 1 identifica os 






pesquisa, o tipo de revista onde mais os docentes publicaram foram as nacionais 
indexadas. 
 
Tabela 1– Publicação por tipo de periódico de 2000 a 2014 
Tipo de periódico Frequência Porcentagem (%) 
Indexado nacional 832 58,1 
Não indexado nacional 427 29,9 
Indexado estrangeiro 90 6,3 
Não indexado estrangeiro 82 5,7 
Total  1.431 100 
 
 Neste caso, é possível afirmar que os autores preferem a via regional, como 
explicado por Meneghini (2012), ou seja, existe uma tendência por publicar em 
periódicos nacionais. Observou-se, também, que o crescimento das publicações 
periódicas nos anos de 2012 e 2013 (Gráfico 1) foi mais acentuado nos periódicos 
nacionais indexados. Em 2014, não é observado o mesmo crescimento, fato que é 
possivelmente explicado por dois principais motivos: atraso das publicações 
brasileiras e o artigo não ter sido depositado na biblioteca pelos docentes, uma vez 
que, na época da coleta, não havia sido encerrado o interstício da progressão 
funcional, que ocorre a cada dois anos. 
A taxa de crescimento total desta amostra, aplicando a fórmula (valor final-
valor inicial)/valor inicial, foi de 0,54%. Para Meadows (1999) a taxa de crescimento 
da informação aumentou de forma mais rápida do que o crescimento da respectiva 
comunidade científica na segunda metade do século XX. O autor exemplifica com a 
situação dos periódicos médicos nos Estados Unidos: entre 1960 e 1975, o número 
de títulos praticamente dobrou. Atualmente, é possível verificar esse aumento em 
diversas áreas. Porém, é preciso cautela ao afirmar números sobre o crescimento da 
produção científica no Brasil: em muitos casos, os números não são referentes ao 
aumento da produção, mas sim à indexação em bases de dados, conforme o 
exposto por Meneghini (2009) ao rebater pesquisas sobre o crescimento da 
produção brasileira em veículos de informação. 
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Ensino e Currículo apresenta a segunda maior soma de documentos (428 artigos). O 
Departamento de Estudos Básicos apresentou 280 artigos e os docentes e 
colaboradores da Faculdade somam 233 artigos. Este resultado é proporcional ao 
número de professores que pertence a cada um dos três departamentos, porém o 
número de artigos de colaboradores não tem um parâmetro para comparação: o 
código EDU0 é aquele designado a docentes aposentados, com o vínculo na 
graduação encerrado, e ingressante como professor convidado do PPG, bem como 
para técnicos-administrativos e outros profissionais com vínculo temporário à 
Faculdade de Educação. 
 
Departamento 
Periódico indexado Periódico não indexado Total 
Internacional nacional Internacional nacional  
Faculdade de Educação (EDU0) 9 145 31 48 233 
Estudos Básicos (EDU01) 15 156 13 95 280 
Ensino e Currículo (EDU02) 33 230 16 149 428 
Estudos Especiais (EDU03) 33 300 22 135 490 
Total  90 832 82 427 1.431 
Quadro 1 – Artigos publicados por departamento da FACED 
 
 Ao listar o número de produção por autor, o catálogo de autoridades 
demonstrou-se bastante consistente, tendo em vista que não foram necessários 
ajustes e revisões destes dados. Foram listados os autores mais produtivos, com 20 
artigos ou mais, e organizados no Quadro 2, que também aponta o departamento do 
docente, vínculo com Programa de Pós-Graduação e datas de vínculo como docente 
na UFRGS. 
 A autoria única está presente em 565 registros, 432 registros com dois 
autores e 173 registros com 3 autores. Com 4 ou mais autores, somam 127 
registros, sendo: o maior número de autores acontece em dois registros com 11 
autores, 5 registros com 10 autores, 8 registros com 9 autores, 10 registros com 8 
autores, 17 registros com 7 autores, 29 registros com 6 autores, 58 registros com 5 
autores e 117 registros com 4 autores. Para Meadows (1999), os artigos com 
múltiplas autorias dificultam a definição da produtividade de cada uma deles. O autor 
demonstra, através de tabelas, que a autoria múltipla nas ciências ditas duras é mais 
frequente, enquanto nas ciências sociais e nas humanidades são mais comuns 
artigos com número menor de autores, sendo mais frequente autorias únicas, ou 







Meadows sobre a cooperação na área das humanidades e Santos (2010) também 
observa, nos resultados do seu trabalho, resultado similar quanto às autorias na 
área das humanidades e ciências sociais em periódicos. 
 
Docente Nº. de artigos 
Departamento 
ou Vínculo 
Período e tempo de 




Média de Artigos 
por ano*** 
Docente 1 59 EDU03 1998-atual =17 anos 
PPGEDU 
PPGIE 3,47 




2011-2018**=34 anos PPGEDU 1,32 
Docente 3 44 EDU03 2007-atual=8 anos 
PPGEDU 
PPGIE 5,5 
Docente 4 42 EDU03 1997-atual=18 anos PPGEDU 2,33 
Docente 5 40 EDU01 1994-atual=21 anos Não 1,90 
Docente 6 33 EDU02 1994-atual=21 anos PPGEDU 1,57 
Docente 7 33 EDU03 1990-atual=25 anos PPGEDU 1,32 




1997-atual=46 anos PPGIE 0,71 
Docente 9 32 EDU02 1996-atual=19 anos PPGEDU 1,68 
Docente 10 31 EDU02 2006-atual=9 anos PPGEDU 3,44 
Docente 11 29 EDU01 1994-atual= 21 anos PPGEDU 1,38 
Docente 12 29 EDU03 2008-atual=7 anos PPGIE 4,14 
Docente 13 27 EDU02 1994-atual=21 anos PPGEDU 1,28 
Docente 14 26 EDU03 1995-2015=20 anos 
PPGEDU 
PPGIE 1,3 
Docente 15 26 EDU02 1996-atual=19 anos PPGEDU 1,36 
Docente 16 26 EDU03 2001-atual=14 anos PPGEDU 1,85 




1995-2015=35 anos PPGEDU 0,65 




1998-2018**=18 anos PPGEDU 1,22 







Docente 20 20 EDU03 1993-atual=22 anos PPGEDU 0,90 




1999-2015=29 anos PPGEDU 0,68 
Docente 22 20 EDU03 1995-atual=20 anos PPGEDU 1 
Docente 23 20 EDU02 2006-atual=9 anos 
PPGEDU 
(até 2014) 2,22 




2014-2015=15 anos PPGEDU 1,33 
EDU 0= Faculdade de Educação; EDU 01= Estudos Básicos; EDU 02= Ensino e Currículo; EDU 03= 
Estudos Especiais. 
* dados de setembro de 2015 e disponíveis no Módulo de Serviços SABI, Catalogação, Consulta 
Vínculo com a UFRGS.  
** Professor/colaborador convidado, previsão de término do vínculo. 
*** Considerado até 2015, data de coleta de dados 
Quadro 2 – Autores da FACED com maior número de publicações em periódicos 







 Dos 20 docentes da listagem, 7 deles são professores aposentados com 
vínculo de colaboradores no Programa de Pós-Graduação. A data inicial do ingresso 
desses docentes é 1969 e a mais recente 2008, porém a maioria ingressou na 
UFRGS a partir da década de 1990, sendo alguns a partir dos anos 2000. O tempo 
médio de vínculo é de 20,91 anos. O gênero predominante é o feminino, sendo 13 
autoras e 7 autores. Com exceção do(a) Docente 5, todos eram orientadores de 
mestrado e/ou doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação e/ou no 
Programa de Pós-Graduação em Informática da Educação (oferece apenas curso de 
doutorado) até a data final dos documentos da coleta de dados (2014). Houve um 
descredenciamento ou desligamento do Programa de Pós-Graduação do(a) Docente 
23 em 2014. A média de artigos por ano foi de 1,22. A maior média de artigos 
ocorreu no(a) Docente 3, 5,5 artigos por ano durante os 8 anos de vínculo na 
Universidade, e a menor foi 0,61, do(a) Docente 19.   
 Entre os requisitos para o docente possuir credenciamento (ingresso e 
permanência)1 com o PPGEDU, está a produção de artigos em periódicos 
científicos. Os resultados dos autores mais produtivos apontam para esta exigência: 
para orientação de mestrado, é necessário publicar três artigos em periódicos com 
estratos entre A1 e B5 (o estrato C é considerado inexpressivo), sendo pelo menos 
dois desses artigos em revistas com estratos entre A1 e B2; ou dois artigos, sendo 
um entre A1 e B1 e o outro A1 e B5; ou capítulo de livro; ou livro. Para orientador de 
mestrado e doutorado, o número de artigos aumenta para seis, sendo que três 
destes artigos precisam estar presentes em revistas com estrato entre A1 e B2; ou 
quatro artigos, sendo três deles em revistas com estrato entre A1 e B1 e um entre 
A1 e B5. Os capítulos de livros ou autoria de livros, tanto para orientação de 
mestrado quanto para doutorado, devem conter o níveis L4 ou L3, os estratos 
superiores do roteiro de avaliação de livros da CAPES. Outro item indicado é a 
participação em eventos internacionais.  
Para alunos de mestrado e doutorado, também é necessário que exista uma 
publicação em artigos de periódico, capítulo de livro ou artigo de evento, 
preferencialmente em coautoria com o orientador. No caso dos artigos de periódicos, 
é indicado, inclusive, o estrato Qualis da revista na área de educação ou correlata, 








sendo que, quando estrato A1 ou A2 é necessário um artigo e estrato B1 a B5, dois 
artigos publicados ou aceitos.2 
Para Meadows (1999), os autores altamente produtivos são considerados 
bem sucedidos, ganhando promoção de cargo, que, consequentemente, irá gerar 
mais atribuições e poderá interferir negativamente na sua produtividade. Por outro 
lado, esse mesmo pesquisador terá maior acesso a financiamentos e outros auxílios 
na pesquisa, o que poderá contribuir de maneira positiva. Para o autor, o pessoal 
universitário deve se envolver com ensino, administração e ainda pesquisa. Esse é 
um quadro bastante real das IES brasileiras. 
 O Departamento de Estudos Especializados (DEE) mais produtivo também é 
o que possui maior número de autores entre os que possuem maior número de 
publicações. O DEE “[?] é constituído pelas áreas de Política e Administração da 
Educação, Educação Infantil, Educação de Jovens e Adultos, Psicopedagogia e 
Tecnologia em Educação3.” A última temática citada na descrição do departamento, 
tecnologia da educação, é bem representada nos títulos mais frequentes, como 
pode ser visto na seção seguinte. 
 
5.2 Títulos mais frequentes 
 
Após a organização e padronização dos títulos de periódicos, foram 
identificados 289 diferentes revistas. Há um significativo número de títulos que 
possuem apenas uma ocorrência de artigo: 132 periódicos. Foram listados os 
periódicos que possuem, pelo menos, 10 ocorrências nesta amostra (Quadro 3), ou 
seja, 25 diferentes títulos. Destes, apenas dois não são brasileiros, mas também de 
língua portuguesa: um de Braga e outro de Porto, ambas em Portugal. Entre os 
títulos nacionais, as regiões Sul e Sudeste, nesta ordem, são predominantes. 
Um viés da coleta foi constatado através de dois títulos, Pátio: revista 
pedagógica e Pátio: educação Infantil. Em outras áreas, não é considerada uma 
revista científica, mas sim de divulgação científica e, nesta coleta, foi considerada 
um periódico não indexado. A revista é de responsabilidade de uma editora 
comercial e possui artigos direcionados, principalmente, aos professores e a prática 
escolar em sala de aula, assim como resenhas de livros, práticas para a sala de 








aula, entre outras sessões. Esse resultado interferiu nos autores mais produtivos: 
o(a) docente que não possui vínculo no programa de pós-graduação publica nesta 
revista ativamente. 
No momento da escolha de tipo de produção intelectual, houve a decisão por 
tipo de documento por coleção da biblioteca, não pelo conteúdo. Verifica-se aqui, a 
indicação de que a prática profissional bibliotecária está distanciada da teoria 
científica e das métricas em si, tornando-se demasiadamente técnica ao determinar 
o documento pelo formato que é disponibilizado em detrimento ao conteúdo dos 
artigos. Outro questionamento é sobre a pontuação no momento da avaliação e da 
progressão: se for consolidado como artigo de periódico e não de divulgação. 
Entendemos então que, por ser uma inserção em uma base de dados tão próxima 
institucionalmente dos pesquisadores, a definição da tipologia documental pode 
sofrer influência destes, mesmo com a existência de normativas sobre o tema. 
 
Título N.º 
Educação & realidade. Porto Alegre, RS 80 
RENOTE : revista novas tecnologias na educação. Porto Alegre, RS 65 
Informática na educação : teoria & prática. Porto Alegre 52 
Pátio : revista pedagógica. Porto Alegre, RS 28 
Educação (Porto Alegre). Porto Alegre, RS 26 
Pátio : educação infantil. Porto Alegre, RS 26 
A página da educação. Porto, Portugal 18 
Educação (São Paulo). São Paulo, SP 18 
Educação e sociedade. Campinas, SP 17 
Educação em revista (Belo Horizonte). Belo Horizonte, MG 17 
Educar em revista. Curitiba, PR 15 
Educação UNISINOS. São Leopoldo, RS 14 
Revista brasileira de educação. Belo Horizonte, MG 14 
Ciências & letras (Porto Alegre). Porto Alegre, RS 13 
Revista brasileira de política e administração da educação. Porto 13 
Educação (Santa Maria). Santa Maria, RS 13 
Cadernos do aplicação. Porto Alegre, RS. 13 
Reflexão e ação. Santa Cruz do Sul, RS 12 
Revista do professor (Porto Alegre). Porto Alegre, RS 12 
Currículo sem fronteiras : revista para uma educação crítica e 12 
História da educação. Pelotas, RS 11 
Cadernos de educação (Pelotas). Pelotas, RS 11 
Espaço pedagógico. Passo Fundo, RS 11 
Educação em revista (Porto Alegre). Porto Alegre, RS 10 
Revista educação especial. Santa Maria, RS 10 
Quadro 3 – Títulos de periódicos mais freqüentes   
 O título onde mais constam artigos de autoria de docentes da FACED é a 
revista Educação & Realidade (E&R), com 80 ocorrências. É uma publicação de 
acesso aberto, nos formatos impresso e eletrônico, criada em 1976 e de 







artigos e resenhas em português e inglês. Atualmente, a revista possui estrato 
Qualis A1 em Educação. Entre as principais fontes de informação constam: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Educa: Periódicos online de Educação, 
Bibliografia Brasileira em Educação. INEP/MEC, Fundação Carlos Chagas, Citas 
Latino americanas en Sociologia, Economia y Humanidades (CLASE), Red de 
Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal (Redalyc), 
Índice de Revistas en Educación Superior y Investigación Educativa (IRESIE),  Latin 
American Periodicals Tables of Contents (LAPTOC) e Sistema Regional de 
Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España 
y Portugal, Directory of Open Access Journals (DOAJ), além do Portal de Periódicos 
da CAPES. 
 A revista RENOTE é o segundo título com maior número de ocorrências: 65 
registros. É uma publicação interdisciplinar, semestral (com dois números regulares 
e, eventualmente, um terceiro fascículo especial), de acesso aberto e 
exclusivamente em meio eletrônico também editada pela UFRGS, Centro 
Interdisciplinar de Novas Tecnologias da Educação (CINTED). Tem como objetivo 
publicar artigos sobre o uso de tecnologias de comunicação e informação na 
educação. Publica em português, inglês e espanhol. Está presente no Portal de 
Periódicos da CAPES, DOAJ e Latindex, entre outras fontes. O primeiro volume data 
de 2003. O estrato Qualis em educação é B4. 
 O periódico Informática na Educação possui 53 ocorrências. É uma 
publicação interdisciplinar do Programa em Informática da Educação, 
CINTED/UFRGS, com início das publicações semestrais em 1998. Possui Qualis B3 
em educação, de acesso aberto, foi concebida em formato impresso e eletrônico, 
disponibilizada apenas em formato online desde 2012. Publica em português, inglês 
e francês. Está presente no LAPTOC, LATINDEX, Sumários.org e Portal do 
conhecimento Nuclear (LivRe!). 
Os três primeiros títulos com maior número de ocorrências são periódicos 
editados pela própria UFRGS, tendo em comum também o uso do Sistema 
Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). Todos possuem acesso aberto, um 
dos itens promotores de visibilidade, conforme Packer e Meneghini (2006). As fontes 
de informação são, analisando o grupo, regionais e multidisciplinares. A maioria 






A revista Educação & Realidade (E&R) é uma publicação consolidada, possui 
mais de 40 anos e o escopo editorial é bem definido na área de educação. Possui 
indexação relevante nacionalmente e estrato Qualis máximo na área. Os dois títulos 
seguintes possuem caráter interdisciplinar, porém com especial destaque para a 
área de informática na educação e ambas são editadas no mesmo centro. Não 
possuem o mesmo prestígio acadêmico da E&R, tanto em indexação como em 
avaliação do Qualis, contudo, não possuem o mesmo tempo de edição. 
A E&R possui temática distinta das outras duas revistas, que publicam artigos 
voltados a área de informática na educação e são interdisciplinares, além de serem 
editadas pelo mesmo centro. Zanotto et. al (2013) analisaram as citações no Google 
Acadêmico de dois periódicos da UFRGS, Em Questão e Intexto, editados pela 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação (FABICO). As autoras constataram 
que ambas as revistas possuíam visibilidade similar e abordavam a mesma temática: 
Informação e Comunicação. Sugerem que os periódicos integrem esforços para 
aumentar o alcance. Em 2014, as duas publicações realizaram mudança editorial: 
enquanto a revista Em Questão4 publica artigos da área de ciência da informação e 
áreas afins, a Intexto5 foca em artigos da área de comunicação. Para os dois 
periódicos editados pela CINTED, tanto o exemplo das revistas da FABICO como do 
estudo de citações do Google Acadêmico é uma possibilidade de fortalecimento das 
publicações na área do seu escopo editorial. 
Sendo uma das funções dos periódicos científicos a divulgação da produção 
científica, foram criadas revistas, em especial as editadas nas instituições de ensino 
superior (IES), com o intuito de disseminar a produção local. Para Meneghini (2012), 
no Brasil e em países emergentes, os periódicos científicos não possuem caráter 
comercial como nos países desenvolvidos, mas sim atender as demandas da 
produção científica dos países. Além disso, são financiadas de maneira significativa 
pelo poder público.  
A publicação de artigos de autores locais na revista não repercute bem na 
comunidade cientifica, pois a avaliação pelas agências de fomento e bases de dados 
indicará caráter de ciência endógena e apontará essa característica como negativa. 
A endogenia de autores e comitê editorial em uma revista não é considerada uma 
boa prática, uma vez que a visão unilateral, quando os autores, avaliadores e comitê 









são de uma mesma instituição, compromete o desenvolvimento científico (VALÉRIO, 
1994; COSTA, 2006). Não é adequado afirmar que as três revistas são endógenas, 
uma vez que não foi analisado o conteúdo geral do periódico, tal como realizado 
pelas agências de fomento e bases de dados, somente os veículos de comunicação 
nos quais publicam autores da instituição. Todavia, os autores possuem 
características de produtividade regionalizada, uma vez que as publicações em 
maior número são em revistas da própria instituição, como apresentado nos 
resultados. Foi uma característica marcante no recorte temporal desta pesquisa e, 
para uma possível mudança neste cenário, somente com observação e coleta de 
dados futuras. Acredita-se que, com as políticas editoriais dos periódicos cada vez 
mais rigorosas, tanto na endogenia institucional como regional, e o compromisso 
assumido em se tornar internacionalizadas, em médio prazo a produção possa ser 
mais diversa, seja nacional ou internacional, porém respeitando as características da 
área do conhecimento e, consequentemente, dos pesquisadores e da comunidade 
na qual estão inseridos. 
Forattini (1996, p. 8) traz seu ponto de vista sobre a endogenia. Para o autor, 
a ciência endógena: 
 
Em contrapartida à anterior, esta vem a ser a motivada pela necessidade de 
encontrar soluções para problemas de caráter predominantemente nacional. 
Claro está que esse tipo de estudo, ao menos sob o ponto de vista teórico, 
interessará precipuamente à população do país onde é realizado, na 
medida em que lhe propiciará a melhoria da qualidade de vida. Uma vez 
que a motivação é nacional, no caso dos países terceiro-mundistas, em 
geral essa atividade científica deixa de se traduzir em "rentabilidade", no 
sentido de objetivar o desenvolvimento de tecnologia passível de 
comercialização. Essa baixa atratividade acaba repercutindo na divulgação 
dos resultados, a qual vai se restringir ao âmbito do país de origem ou ao 
dos que lhes são semelhantes e se vêem a braços com problemas 
análogos. 
 
O autor segue fazendo diversas considerações sobre o assunto e sugere que 
as revistas com caráter endógeno não possuem critérios que possibilitem a 
indexação no ISI, por exemplo, e, consequentemente, não alcançam visibilidade. 
Fica claro, no decorrer do texto, que Forattini (1996) defende a ciência endógena, 
sem desmerecer as vantagens apontadas pela ciência exógena, tendo em vista a 
contribuição local das publicações. Salienta-se que o caráter endógeno que o autor 






É possível que pareça contraditório abordar o ponto de vista de um 
pesquisador que defende a endogenia quando o cenário atual da ciência brasileira é 
rumar para a internacionalização. Cabe uma reflexão sobre os temas de interesse 
local e público que atinge: certamente o público alvo é bastante específico, porém a 
publicação em revistas internacionais não traria maior repercussão? Não seria 
possível, a outros países com problemas semelhantes, independente da área do 
conhecimento (saúde, educação, entre outros) beneficiar-se dos resultados? Em 
matéria sobre a escolha da revista mais adequada para se obter maior impacto 
(ANDRADE, 2016), há trechos de entrevistas com pesquisadores, e estes afirmam 
que o mais adequado é publicar em revistas onde se encontrem artigos que são 
úteis e que preferem publicar em uma revista da própria área, ao invés de uma que 
possua maior fator de impacto. Possivelmente, essa lógica possa ajudar a entender 
os motivos da endogenia nos títulos de maior número de publicações da população 
da FACED: são revistas específicas de uma área que, até pouco tempo, não 
possuía tradição em indexação, e o fator de impacto não é relevante nas avaliações, 
como ocorre em outras áreas do conhecimento. 
Destaca-se mais uma vez a importância do acesso aberto das publicações 
científicas e os benefícios proporcionados à ciência. As bases de dados 
convencionais não permitem acesso gratuito à comunidade em geral, sendo seu 
acesso normalmente realizado através de assinaturas institucionais, enquanto que o 
acesso aberto não possui tal limitação. Evans e Reimer (2009) afirmam que o acesso 
aberto estimula a participação global da ciência e pode possibilitar aumento do 
número de citações. 
 Os autores levam em conta o prestígio, geralmente ligado à tradição e idade 
da revista, e a circulação, relacionada ao prestígio do periódico, ao fazer a escolha 
do veículo onde pretendem publicar seus resultados (MEADOWS, 1999). O prestígio 
e a circulação estão relacionados também à visibilidade, como a indexação em 
bases de dados e fator de impacto. No Brasil, outro fator considerado é a avaliação 
Qualis da CAPES. Frigeri e Monteiro (2014) realizaram trabalho procurando 
compreender a forma como o Qualis participa da rotina editorial dos periódicos 
nacionais. A pesquisa realizou entrevista e estudo etnográfico com editores da área 
de educação. Os autores verificaram que o Qualis, como indicador científico, 
possibilita a construção de um conceito de qualidade orientador e atuante na 







científica brasileira, a consolidação do Qualis como indicador científico, uma vez que 
há preocupação com a definição de ciência de qualidade. 
Processos de avaliação são subjetivos e passíveis de críticas e, com o Qualis, 
não é diferente. Embora existam critérios de avaliação para cada área do 
conhecimento, esses nem sempre são claros aos editores e autores. Costa (2006) 
verificou a divergência entre os autores envolvidos nas comissões do Qualis: para 
parte deles, o modelo é inadequado para representar a realidade editorial da área, 
além de discordarem em relação aos critérios adotados. Para a autora, a qualidade 
do conteúdo da revista deveria ser medida através dos artigos. Ainda assim, na área 
analisada, os instrumentos de avaliação do Qualis continuam garantindo um padrão 
mínimo de qualidade das publicações. 
Dentro da academia, os pesquisadores são avaliados de maneira quantitativa 
em determinados requisitos, citando como exemplo a própria política de inserção da 
produção intelectual nas bibliotecas, com fins de progressão funcional e alocação de 
vagas docentes, como as exigências para docentes e discentes dentro dos 
Programas de Pós-Graduação. Para Vanz e Stumpf (2010), a avaliação quantitativa 
é um tendência mundial, uma vez que é um recurso essencial para a formação de 
indicadores, podendo definir estratégias regionais e institucionais e servindo também 
para a avaliação dos resultados das políticas implementadas.  
Nesta pesquisa, um dos resultados aponta que os docentes mais produtivos 
orientam no Programa de Pós-Graduação da Faculdade. Tanto para professores 
orientadores como para alunos, comumente existe a necessidade de publicação 
durante a realização de Pós-Graduação stricto sensu e estes são avaliados através 
dos seus veículos de comunicação, quais sejam, os periódicos científicos.  
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Os periódicos nacionais atingem ao público alvo, tendo em vista que as 
temáticas abordadas em determinadas áreas da educação são de interesse 
nacional, como determinados programas ou políticas educacionais. Outrossim, 
dividir as experiências brasileiras, ou mesmo compará-las à realidade de outros 
países, pode gerar interesse e debates em revistas internacionais. Dessa forma, 
sugere-se ampliação do alcance da produção da FACED, atualmente regional 






Neste estudo, especificamente, pode-se inferir que o prestígio e a circulação 
da revista são considerados na escolha do veículo de comunicação científica. O 
título mais frequente entre os docentes autores da FACED é um periódico bem 
qualificado dentro da área do conhecimento e, por conseguinte, perante os órgãos 
que avaliam e indexam as revistas nacionais. Os dois títulos seguintes maiores em 
número de publicações possuem acesso aberto; o grande conjunto, com as demais 
revistas, possui circulação regional entre a região sul e sudeste; e dois títulos 
internacionais são publicados em Portugal, com artigos publicados, portanto, em 
língua portuguesa. 
 Por vezes, a internacionalização da ciência não ocorre em determinadas 
áreas e mesmo em trabalhos acadêmicos, usar referencial teórico de autores 
internacionais pode não ser o método mais adequado, dependendo dos objetivos, do 
contexto e das variantes da pesquisa. Neste estudo, em particular, os estudos que 
puderam auxiliar nas análises dos resultados são, na maioria, publicados no Brasil, 
uma vez que foi analisada uma comunidade científica brasileira e 
predominantemente periódicos nacionais. Certas situações ou fenômenos dentro da 
comunicação científica brasileira são incomuns em outros países como, por 
exemplo, o elevado número de revistas de acesso aberto e o processo editorial dos 
periódicos ocorrer dentro das IES, sem a presença do publisher. 
 Pensando ainda em internacionalização, publicar em idioma português é outro 
fator que limita o processo. Em alguns periódicos, embora possibilitem a publicação 
em outros idiomas, a língua portuguesa é predominante. Novamente questiona-se: 
atingirá o público a que se destina? Estas publicações pretendem mesmo se 
internacionalizar ou o desejo é ser bem avaliada e assim, consequentemente, 
receber fomento para poder continuar existindo? É preciso fazer uma reflexão se os 
modelos internacionais podem ser utilizados no Brasil. Certamente, é desejável a 
qualificação da produção científica do país e os modelos internacionais são, 
indiscutivelmente, altamente qualificados, mas antes se deve verificar o que pode 
ser negligenciado neste processo todo, bem como o que realmente pode melhorar. 
 A produção em periódicos científicos é marcante na pós-graduação da 
comunidade de docentes da FACED e provavelmente não destoa de outras 
comunidades e áreas do conhecimento. O periódico científico tem sido o veículo de 
comunicação utilizado por diversas áreas do conhecimento na atualidade, até 







diversas causas: o alcance e circulação das revistas dentro da academia, em 
especial o fornecido pelo acesso aberto e pela Internet; a agilidade e os custos 
menores da publicação, se comparada com livros; e a credibilidade dentre a 
comunidade científica, uma vez que existe a avaliação por pares. 
 O aumento da produção em periódicos científicos identificado no período de 
dados da pesquisa, provavelmente se dá em conjunto com o crescimento da Pós-
Graduação no país e, também, pelos requisitos para ingresso e permanência dos 
docentes nos PPGs. A resolução para docentes é de 2013 e para discentes, de 
2015. É possível inferir que nos próximos anos, incluindo 2014, que já consta na 
pesquisa, haverá aumento da produção de artigos de alunos de pós-graduação em 
conjunto com seus orientadores. 
Por fim, este estudo só pôde ser realizado desta maneira através de coleta de 
dados em base de dados não tradicionalmente utilizada em estudos métricos. Se os 
dados fossem coletados em uma base de dados com viés internacional, dificilmente 
as indagações lançadas durante a análise dos resultados seriam possíveis. É 
utópico afirmar que uma determinada base de dados represente integralmente uma 
área do conhecimento, porém, o método utilizado neste trabalho foi o mais próximo 
da realidade dos artigos publicados pelos docentes da FACED durante seu vínculo 
profissional como professor universitário da UFRGS. As limitações apresentadas nos 
resultados demostraram fatos importantes, como a falta de diálogo com a teoria e a 
prática profissional bibliotecária. 
A questão norteadora da pesquisa, bem como os objetivos, foram atendidos 
neste trabalho. É primordial a análise qualitativa desses dados, que poderá ser 
realizada através de depoimentos desses docentes. A análise de dados de forma 
quantitativa proporcionou a demonstração de um fenômeno sob uma visão, gerado 
por indicadores. 
 





The main objective of the present article is to analyze the productivity of the Faculty 






magazines. It is a scientometric investigation with an approach of quantitative, 
exploratory and descriptive methods. The collected data from FACED intellectual 
production, in the interval of 2000 to 2014, inserted in the System of Libraries of the 
University were treated in an electronic spreadsheet. To contextualize the data, the 
first step of the production analysis is carried out in general, with all types of 
documents, for further examination and then the answer of the general and specific 
objectives. The research points, between several results, to the major productivity in 
not indexed national magazines. This type of document would not be recovered in 
traditional databases. The research also indicated the growth of the production in 
scientific magazines, possibly connected to the growth of the Graduation in the 
country. 
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3.4 ARTIGO 4  
 
AVALIAÇÃO, PRODUTIVIDADE E PRODUTIVISMO: ESTUDO DA PRODUÇÃO 





Estudo da produção intelectual da FACED/UFRGS entre 2000 e 2015, tem como 
objetivo geral verificar a taxa de crescimento da produtividade; e como objetivos 
específicos apresentar o mapeamento das publicações e discutir o panorama do 
sistema de avaliação da produção científica. Como resultados, apresenta uma taxa 
geral de crescimento de 4,9% nos 15.254 documentos e taxas variadas conforme o 
tipo de revista científica. Os dados não apontam tendência ao produtivismo. Conclui 
que as métricas auxiliam em estudos desta natureza, porém devem ser utilizadas 
com critérios, uma vez que cada área possui suas peculiaridades. 
 




A ciência é um ciclo, nunca termina. Pesquisas são publicadas, geram novos 
conhecimentos, quebram paradigmas, criam-se outros. Documentos são criados, os 
textos são citados, outros documentos são produzidos. E assim, a ciência cresce na 
velocidade exponencial que Meadows (1999) já explicava na década de 1990. 
Desde o século passado, se produz e se consome muita informação. E as 
tecnologias da comunicação e informação (TIC) forneceram diversas ferramentas 
para produzir, disseminar e organizar essas informações para todos os tipos de 
consumidores, sejam discentes ou pesquisadores mais experientes e, até mesmo, 
profissionais fora da academia ou leigos.  
Todavia, questiona-se até onde esse crescimento foi responsável pelo 
aumento das publicações e a mudança de comportamento na maneira de publicar 
dos pesquisadores. Certamente, não foi um único fator, mas sim um conjunto, como 
as próprias TIC, o avanço e a especialização da ciência, os sistemas de avaliação 
da academia, bem como os das agências de fomento, e as mudanças na forma de 







Uma dessas mudanças de comportamento que pode ser observada é o 
chamado produtivismo acadêmico. Definido por Rego (2014) como uma obrigação 
do pesquisador de publicar, quase que exclusivamente, em periódicos, para ser 
avaliado. Isso pela razão de a publicação das revistas indexadas gerar indicadores 
de qualidade do pesquisador. Camargo Jr. (2014) define de forma mais simplificada: 
é a pressão sofrida pelo pesquisador, dentro da academia, em publicar mais e 
sempre, sendo uma obrigação que acaba chegando a um nível insustentável e 
insuportável. Entende-se então como produtivismo, nesta pesquisa, o excesso de 
produção acadêmica e que possui relevância questionável.  
A questão de pesquisa é: como se dá a produtividade de uma determinada 
comunidade acadêmica da área de educação diante desse cenário? Em um grupo 
de pesquisadores predominantemente da área de humanas, porém com a existência 
de indivíduos com formações diversas, quais as características gerais desta 
produção e como os aspectos externos podem influenciar nestes números e demais 
particularidades? 
Para responder a estas questões, o presente artigo tem como objetivo geral 
analisar a taxa de crescimento da produtividade da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FACED/UFRGS) através de estudo 
cientométrico. Os objetivos específicos da pesquisa são a abordagem de questões 
sobre a produtividade e o produtivismo e a análise do panorama dos sistemas de 
avaliação da produção científica. 
2 METODOLOGIA  
 
 Estudo de caráter exploratório utilizando dados quantitativos. A população 
utilizada foi a produção intelectual da FACED, através de dados coletados em maio 
de 2017, referentes ao intervalo de 2000 a 2015. Os dados de 2016 foram excluídos, 
pois, embora o ano esteja completo na planilha, ainda há o depósito significativo de 
produções deste ano, em especial de artigos periódicos e mesmo livros, uma vez 
que há o tempo entre a editoração e publicação. 
Organizados em planilha eletrônica, os dados foram fornecidos pelo Centro 
de Processamento de Dados (CPD) da UFRGS, através da coleta do software Aleph 
v. 22. Utilizando o recurso de tabela dinâmica, foram organizadas análises 






estão em ordem de documento com maior número de ocorrências para o com menor 
número de ocorrências.  
São calculadas as taxas de crescimento da produtividade. Primeiro da 
totalidade de documentos em tabela, após, em artigos em periódicos (nacionais e 
internacionais, indexados e não indexados) em gráficos. A escolha da taxa de 
crescimento em periódicos ocorreu por ser um dos principais documentos presentes 
nas bases de dados e documentos considerados na avaliação pelas agências de 
fomento. A fórmula utilizada foi a seguinte:  
 
Taxa de crescimento = (Valor final-Valor inicial)/Valor inicial.       (1) 
 
Para demonstrar o crescimento de títulos de periódicos nas áreas das 
ciências humanas, foram utilizados os Portais de Periódicos da CAPES, a Scientific 
Library on Line (SciELO) e o Portal de Periódicos Científicos da UFRGS. No Portal 
de Periódicos da CAPES, a estratégia utilizada foi a seguinte: Buscar Periódico, 
Área do Conhecimento, Ciências Humanas. Já na SciELO, há uma listagem, por 
área do conhecimento, das revistas presentes na base. Por fim, no Portal de 
Periódicos da UFRGS, as revistas informam a área a qual pertencem. Os dados 
foram coletados nos sites das respectivas fontes, em 23 de abril de 2017. 
As análises são baseadas nos princípios do Manifesto de Leiden (Hicks et al., 
2015), destacando-se o sexto princípio, que aponta a necessidade em considerar as 
diferenças entre as áreas nas práticas de publicação e citação, dentro dos limites 
desta pesquisa. Os princípios dois, três e quatro são contemplados na escolha desta 
metodologia para a coleta de dados, pois: os dados medem o desempenho de 
acordo com a missão da instituição e dos pesquisadores, uma vez que coleta a 
produção intelectual (princípio 2); há presença de pesquisa localmente relevante 
quando são considerados periódicos científicos não indexados (princípio 3) e; a 
coleta de dados e as análises e processos de análises foram realizadas de maneiras 
simplificadas (princípio 4), bem como o acesso aos dados organizados pelo CPD 
serem acessíveis na instituição e estarem públicos no Sistema de Bibliotecas da 
Universidade. O princípio 8 será observado durante as análises e o insucesso é uma 
limitação comum aos estudos métricos: este princípio orienta evitar a solidez mal 







Contextualizando a população do estudo, a Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FACED) foi fundada em 1970. Possui 
143 docentes em junho de 2017, segundo o Sistema de Recursos Humanos da 
Universidade. Estes docentes possuem múltiplas formações, sendo, a maior parte 
das ciências humanas (pedagogia, história) e ciências sociais, mas existindo, 
também, professores na área de química e matemática, por exemplo. Dividem-se em 
3 departamentos: 39 no Departamento de Estudos Básicos (EDU01), 51 no 
Departamento de Ensino e Currículo (EDU02) e 53 no Departamento de Estudos 
Especializados (EDU03). O Código EDU0 é referente aos técnicos-administrativos 
em educação e colaboradores (docentes aposentados, tutores, entre outros). O 
Programa de Pós-Graduação em Educação, fundado em 1974, oferece os cursos de 
mestrado acadêmico e doutorado e possui 101 professores orientadores vinculados 
à FACED e outras unidades, além de professores convidados e outros 
colaboradores (UFRGS , 2016). 
 
3 SISTEMAS DE AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação é uma das etapas em que os cientistas e o conhecimento passam 
pelo crivo dos seus pares, pela validação da comunidade científica. Porém, os 
métodos aplicados, embora sejam indiscutivelmente importantes para manter a 
qualidade, a confiabilidade e a idoneidade das pesquisas divulgadas, sempre serão 
questionados. Seja por discordância dos métodos aplicados, nem sempre 
adequados a todas as realidades, seja pela aplicabilidade ou mesmo pela atualidade 
do método, esse questionamento é importante, uma discussão dentro da academia 
que forma e quebra paradigmas importantes, forma linhas de pensamento em 
determinadas áreas e cria comportamentos, inclusive, na forma de publicar as 
pesquisas. 
 A bibliometria foi criada com um objetivo totalmente diferente do que os fins 
que é aplicada atualmente. O método foi criado visando avaliar periódicos para as 
coleções das bibliotecas, porém o uso ampliou-se para muito além desse fim 
(ARAUJO, 2016). O nono princípio de Leiden discorre sobre o reconhecimento dos 
efeitos sistêmicos da avaliação e indicadores, o que ocorre na realidade dos 
sistemas vigentes. Atualmente, os estudos métricos são utilizados para gerar 






tomadas de decisão e políticas de financiamento de projetos de pesquisa. Para 
Furner (2014), bibliometria é, de maneira informal, sobre o que as pessoas (autores, 
leitores) fazem com os documentos disponíveis em qualquer meio (livros, artigos de 
periódicos, sites) e como analisam os efeitos destes. Estas análises, quantitativas, 
envolvem também a observação, classificação, contagem, relação dos documentos, 
entre outros procedimentos e técnicas. Em seguida, Furner (2014) indica que esses 
indicadores podem ser utilizados como uma maneira de se obter recompensas. Na 
prática, essas recompensas podem ser visualizadas através dos rankings 
institucionais divulgados periodicamente e da contemplação de projetos, via as 
exigências do edital. 
 Essas recompensas são citadas por Merton (1968; 2013) ao abordar que, na 
ciência, a motivação dos cientistas consiste em um sistema de recompensas, quem 
mais produz, mais ganha, ou seja: quem mais é citado, mais artigos produzirá, por 
exemplo, e mais citado será. Consistindo no Efeito Mateus: quanto mais produção 
acadêmica, recursos e reconhecimento o pesquisador obtiver, mais facilmente terá  
recompensas e manterá seus índices. Porém, aqueles que não conseguirem manter 
um patamar mínimo, dificilmente conseguirão financiamentos para um projeto ou ter 
um artigo amplamente citado, ou seja, ter reconhecimento e apoio financeiro dentro 
da academia. O cientista que tiver mais projetos aprovados terá mais chances de ter 
novos projetos. E isso, aos olhos de algumas áreas de conhecimento, acaba sendo 
desleal, uma vez que algumas avaliações podem não considerar as diferenças de 
comportamento de produção científica entre cada uma das áreas e subáreas do 
conhecimento, por mais que se esforcem para dizer que sim.  
 Caregnato, Leite e Miorando (2016) realizaram estudo sobre a legitimidade 
científica de pesquisadores no campo da educação. Na pesquisa, através de dados 
quantitativos dos currículos dos pesquisadores, elencaram diversas características 
da produção da área, tais como: prestígio e legitimidade são alcançados por 
combinações diversas de capital científico e político. Embasam a pesquisa com 
autores como Merton e Bourdieu. Bordieu e a teoria da sociologia reflexiva serviram 
de aporte teórico para o estudo de Nascimento (2016), que analisou a produção dos 
bolsistas de produtividade do CNPQ da área de educação. Também coletando os 
dados nos currículos destes pesquisadores, a autora caracterizou os pesquisadores 
e identificou os tipos de trabalhos mais presentes no grupo, além disso, identificou o 







gênero masculino nos maiores espaços de poder e prestígio na ciência dentro da 
área. 
 Dessa forma, a ética na comunicação científica é um debate que se deve 
encarar com seriedade, ponto já abordado na seção anterior. É necessário 
questionar a validade de se adequar aos sistemas de avaliação sem prejudicar o 
conhecimento, embora tais sistemas sejam feitos pelos nossos pares e, 
principalmente, sem ferir aos princípios básicos das boas práticas editoriais. Exigir, 
por exemplo, que os autores citem o próprio periódico para submeter um artigo na 
publicação, e assim aumentar seu fator de impacto, ocasionou situação bastante 
embaraçosa no meio editorial, rendendo punição para seis periódicos brasileiros 
pelas citações combinadas, sendo estas revistas suspensas do Journal Citation 
Reports (JCR) em 2013 (Pesquisa FAPESP, 2013). Assim como as autocitações 
excessivas e desnecessárias que alguns autores praticam procurando aumentar 
seus índices de citação. 
 Os sistemas de avaliações são feitos pelos respectivos pares de cada área do 
conhecimento dentro da comunidade acadêmica. Os documentos de área da 
CAPES, objeto de estudo dos trabalhos de Frigeri e Monteiro (2014) e Neto (2016), 
trazem, detalhadamente, os critérios de avaliação dos veículos, quais sejam, 
periódicos e livros, e são de livre acesso e consulta. Há tendências de avaliação nas 
grandes áreas, mas cada uma das 49 subáreas (CAPES, 2017) possui seu comitê e 
documentação própria, revisados periodicamente. Porém, isso não quer dizer que há 
uma concordância geral dos pesquisadores das áreas. E isso é saudável, a 
discordância dentro das áreas, em especial àquelas em que as subáreas têm 
diferenças significativas, como as ciências sociais aplicadas. 
 O sistema de avaliação Qualis da CAPES, de forma indireta, qualificou as 
revistas, embora não perdendo o foco em avaliar os Programas de Pós-Graduação. 
Porém, qualificou as revistas quando estas atendem aos critérios para se enquadrar 
nos estratos mais altos e a busca das equipes editoriais para tanto, 
profissionalizando o processo editorial. Em 2006, a CAPES sugere que as revistas 
brasileiras utilizem como plataforma de publicação o Sistema de Editoração 
Eletrônico de Revistas (SEER) ou a Scientific Library on Line (SciELO), a fim de 
padronizar os sites: nestes mais de dez anos, as revistas que não utilizam o SEER, 
utilizam outra plataforma de editoração ou possuem os critérios mínimos de busca 






discussão. Entretanto, atualmente, as publicações eletrônicas periódicas possuem 
uma melhor apresentação dos metadados e do sistema de buscas, por terem 
acesso a um sistema de editoração acessível, que dá autonomia às equipes 
editoriais e que possibilitou, também, a migração de diversas publicações do meio 
impresso para o meio eletrônico. 
 As publicações em periódicos científicos são um dos pré-requisitos para o 
ingresso e manutenção como orientador em Programas de Pós-Graduação e que, 
também, já vem sendo usadas como um dos critérios para a titulação dos discentes 
e pontuação para créditos do curso. Ou seja, são uma exigência tanto de 
pesquisadores experientes como daqueles em formação, quando deveriam ser uma 
consequência das suas pesquisas, no devido tempo dos resultados, cada uma única 
dentro da especialidade. A recomendação é que se publique em periódicos da área 
do PPG e publicações reconhecidas e bem qualificadas (no Qualis da CAPES e/ou 
fator de impacto). Assim, o crescimento, tanto do número de periódicos como de 
artigos, visto na seção anterior, e os atrasos nas publicações brasileiras, tem como 
possíveis causas os ciclos de pré-requisitos dos sistemas de avaliação internos e 
externos das instituições. O  QUALIS, na sua página inicial, isenta-se de usos 
inadequados dos extratos das revistas ao alertar que sua função é “[...] 
exclusivamente para avaliar a produção científica dos programas de pós-graduação. 
Qualquer outro uso fora do âmbito da avaliação dos programas de pós-graduação 
não é de responsabilidade da CAPES.” (CAPES, 2017). Logo após esse 
esclarecimento, há uma espécie de termo de concordância, no qual o usuário da 
Plataforma Sucupira afirma que leu e entendeu a finalidade de uso do QUALIS. 
As avaliações costumam ser contestadas e geram polêmica dentro da 
comunidade científica. Como bem exposto por Gingras (2016), há anos que a 
palavra “avaliação” causa esse incomodo no mundo da pesquisa e no ensino 
superior, mas especificamente na Pós-Graduação. Há uma série de publicações 
contra o Qualis, ou pelo menos questionando seus critérios, em diversas áreas do 
conhecimento. Neste trabalho, buscou-se realizar um recorte, principalmente, das 
áreas das ciências marginalizadas ou não tradicionais, em especial as ciências 
humanas e sociais, em bases de dados internacionais. É uma discussão que 
começa antes, não com a avaliação da Pós-Graduação e de seus veículos, como os 
periódicos, mas com a produtividade nas ciências humanas e as relações de poder; 







impactar na pesquisa, questionando sobre a autonomia dessas pesquisas diante do 
que é cobrado do pesquisador pela academia. Para Frigeri e Monteiro (2014), o 
Qualis é um indicador científico, capaz de influenciar o rumo das pesquisas e, 
também, influencia leitores, autores, pesquisadores, concessões de financiamento e 
indexação em bases de dados.  
 Gandini (1989) traz a discussão da produtividade como meio de avaliação da 
universidade e diz que esta é aceita com pouca crítica no meio. Já na época, a 
autora se preocupava com a frequente comparação com áreas do conhecimentos 
completamente diferentes, com maneiras de produzir e consumir conhecimento 
diversos, e tempos diversos. Entre as contribuições do texto de Gandini, está o 
apontamento sobre a autonomia das pesquisas e sobre como essa pressão da 
avaliação institucional, centrada na produtividade dos docentes, pode interferir sobre 
esta autonomia. Também cita que o Brasil segue o modelo americano de forma 
negativa, sem refletir sobre resultados que essa influência pode causar. O artigo 
data de antes da década de 1990, antes do Qualis como método de avaliação, uma 
vez que este método foi adotado a partir de 1998 (FRIGERI; MONTEIRO, 2014). A 
autora coletou dados da década de 1970, mas a leitura é bastante atual, assim como 
as inquietudes em seguir um modelo que nem sempre aparenta ser totalmente ideal 
ou, pelo menos, sem fazer uma reflexão maior sobre o assunto. Isso é marcante 
quando há uma tentativa de generalizar uma forma única de avaliação de todas as 
áreas do conhecimento.  
Tal feito não é possível, uma vez que cada área possui uma especificidade. 
Em estudos de produtividade que utilizem métricas, estudos bibliométricos, 
cientrométricos, quaisquer indicadores, haverá uma tendência, devido à base de 
dados ou às limitações impostas pela coleta de dados. Há muitos limites nestes 
estudos. Gingras (2016) elenca alguns, como: cobertura, indexação das revistas, 
ausência de documentos como livros, especificidade das disciplinas. Gingras ainda 
cita como exemplos, justamente as bases mais utilizadas nesses estudos, Web of 
Science (WoS) e Scopus. Assim, o método aplicado neste trabalho viabilizou a 
realização da pesquisa ao recuperar documentos não indexados em bases de dados 
tradicionais, como artigos não indexados, livros e trabalhos em anais de eventos, 
entre outros, e pode demonstrar a taxa de crescimento dessa produção durante o 






A inexistência de indicadores baseados na produção nacional, tendo em vista 
que grande parte dos estudos está fundamentada em bases internacionais, e a 
dificuldade, portanto, para analisar uma área como um todo, devido à sua pouca 
representação, é o problema de pesquisa de Gabriel Junior (2014). O autor sugere 
uma base da Ciência da Informação que possa gerar e analisar indicadores de 
periódicos publicados no Brasil. A proposta contempla, novamente, periódicos e 
indicadores, através da publicação neste veículo, embora seja mais alinhada a 
realidade nacional.  
Este é um paradigma que, aparentemente, será difícil de romper: a avaliação 
ligada à publicação em periódicos em detrimento de outras publicações e atividades 
acadêmico-científicas, seja qual for a área do conhecimento, indo também ao 
encontro do sexto princípio do Manifesto de Leiden (HICKS et al., 2015). É essencial 
observar, nas avaliações, se os indicadores utilizados são os mais adequados, 
buscando examinar e atualizar regularmente o uso destes, conforme o décimo 
princípio de Leiden, e procurando utilizar um conjunto destes, conforme sugerido 
pelo nono princípio, uma vez que um único indicador pode gerar desvio do objetivo. 
Isso também ocorre por limitações metodológicas de cada pesquisa, como a escolha 
da base de dados.  
Todavia, como vantagem da criação e da disseminação de uma base capaz 
de gerar indicadores de periódicos brasileiros, tem-se a mesma que se concluiu no 
estudo sobre o Qualis (FRIGERI; MONTEIRO, 2014): a busca pelo aumento da 
qualidade das publicações brasileiras é um objetivo constante, tornando-as mais 
competitivas com as internacionais. E é mais um recurso para ter diversidade nos 
estudos métricos.  
 
4 ACERCA DOS NÚMEROS: CARACTERÍSTICAS GERAIS E TAXA DE 
CRESCIMENTO GERAL  
 
Após a coleta de dados, os dados gerais da produção intelectual totalizaram 
15.254 registros, nos mais diversos tipos de documentos. Os documentos em maior 
número são os trabalhos em eventos nacionais, sendo 18,4% do total. Os trabalhos 
de evento são um importante meio de apresentar dados preliminares das pesquisas 
e validar, entre os pares, o andamento destas e, até mesmo, de trabalhos em 







científica estar atualizada dentro do campo do conhecimento. Na área da ciência da 
computação, de rápida atualização, por exemplo, os trabalhos de eventos são um 
importante veículo (ODLYZKO, 2002), e mais recentemente corroborado por Hicks et 
al. (2015) no Manifesto de Leiden. Livros e capítulos de livros somam 17,97%. Já os 
artigos periódicos representam 10,62% do total de documentos. Há significativa 
produção de documentos que envolvem orientação como produção intelectual, como 
as teses, dissertações, trabalhos de especialização e trabalhos de conclusão de 
curso. Destaca-se um novo tipo de produção intelectual, o recurso educacional, 
implementado em 2015 pela Universidade e disponibilizado no repositório 
institucional, oito ocorrências. 
 É perceptível e comprovado, tanto pela literatura como pelos dados, que o 
periódico científico ganha cada vez mais espaço, dentro das diversas áreas do 
conhecimento, como veículo de divulgação de pesquisas. Barata (2016) corrobora 
ao afirmar que o número de periódicos das áreas de humanas e ciências sociais 
aplicadas, em bases bibliométricas, eram bem poucos até recentemente, sendo os 
livros e coletâneas os veículos preferenciais das áreas. Mas a tradição começou a 
mudar “[...] pressionada pelo uso crescente desses indicadores [bibliométricos] em 
diversos processos de avaliação do desempenho acadêmico.” (BARATA, 2016, p. 
33). Ou seja, pode-se afirmar, com os dados da pesquisa, que houve uma mudança 
no comportamento de publicação, visando a avaliação, seja institucional, seja do 
pesquisador ou ambas, uma vez que estão interligadas e interferindo na avaliação 
do periódico como veículo de disseminar o produto da pesquisa. 
 Novamente, destaca-se a importância de um trabalho em que uma 
comunidade com maior diversidade de características é abrangida. Neste trabalho, 
toda a comunidade da FACED foi inserida, com toda a sua produção intelectual e 
toda a tipologia documental, porém, com o viés da coleta de dados do Aleph, qual 
seja apenas pessoal com vínculo ativo com a Universidade. No trabalho de 
Nascimento (2016), os resultados apontaram para um maior número de publicações 
em periódicos de altos estratos no Qualis, cerca de 60% em revistas com 
classificação em A1, A2 e B1. Todavia, o grupo selecionado foi limitado aos bolsistas 
de produtividade de pesquisa, pesquisadores que tem por objetivo a publicação de 
resultados de pesquisa e são recompensados por isso, além de a publicação ser um 
item indispensável para continuar a ser bolsista. Ainda assim, neste trabalho, 






exemplo da presente pesquisa, uma significativa presença de trabalhos em eventos, 
embora com a proposta do Qualis, em 2010, exista um declínio desse tipo de 
publicação. Mesmo que sejam pesquisas diferentes, em recortes temporais 
diferentes e de pessoal diferente, a área da educação possui comportamentos 
similares, típicos da grande área, e os dados corroboram tal afirmativa. 
 A seguir, foi calculada a taxa de crescimento da produtividade em todos os 
tipos de documentos (Tabela 1). O crescimento da ciência é descrito, na 
cientometria, por Vinkler (2010), através de modelos baseados no crescimento 
cumulativo das publicações através de três modelos: o linear, o exponencial e o 
logístico. No linear, há um crescimento constante no número de artigos; no 
exponencial, há um rápido aumento após um período inicial; e no logístico, o 
crescimento é lento durante um período inicial, seguido de um aumento rápido e 
linear das publicações. Dessa maneira, o aumento ou a diminuição do número de 
publicações por ano depende de diversos fatores, dentro e fora da ciência. Os 
modelos apresentados podem ser válidos apenas para um período estudado, não 
tendo poder preditivo para períodos mais longos (VINKLER, 2010).  
 
Tabela 1 – Taxa de crescimento no total de produções da comunidade da FACED/UFRGS entre 2000 
e 2015. Fonte: dados da pesquisa 
Ano Número total de produções % Taxa de crescimento em relação ao ano anterior (%) 
2000 689 4,5 * 
2001 551 3,6 -20,0 
2002 787 5,2 42,8 
2003 881 5,8 11,9 
2004 840 5,5 -4,7 
2005 866 5,7 3,1 
2006 1.137 7,5 31,3 
2007 1.025 6,7 -9,9 
2008 934 6,1 -8,9 
2009 1013 6,6 8,5 
2010 1325 8,7 30,8 
2011 952 6,2 -28,2 
2012 1.162 7,6 22,1 
2013 1.090 7,2 -6,2 
2014 925 6,1 -15,1 
2015 1.077 7,1 16,4 
Total 15.254 100 (Média) 4,9 
 
Quando analisada a produção total, as maiores taxas de crescimento são 
apontadas nos anos de 2012, 2010 e 2006. Em alguns anos, há decréscimos da 
produção, sendo a do ano de 2011 a mais expressiva. A média foi de 4,9%. Quando 
analisadas as taxas de crescimento em periódicos, as médias diferem, conforme 
seção a seguir. Todavia, é possível observar anos de decréscimo também, 







sofrerem influências dentro e fora da ciência: em seu estudo, bem como em outros 
com dados métricos, a base de dados pode ter falhas no depósito, sendo este um 
fator. Neste estudo, os dados são provenientes da coleta de dados da produção 
intelectual de uma determinada população de pesquisadores: se estes deixaram de 
depositar os documentos, estiveram afastados ou outros motivos, isto afeta o 
resultado. 
A população não é constante durante o período da coleta de dados. Houve 
aposentadorias, ingresso de novos docentes e vínculos somente no Programa de 
Pós-Graduação por determinado período, como 2 ou 4 anos, por exemplo. O 
momento econômico da instituição e a existência de financiamento de projetos são 
outros fatores que podem influenciar nas diferentes médias ano a ano. Também 
levando em consideração o tempo necessário para o término da pesquisa e 
consequente publicação dos resultados, cada subárea da população tem uma 
especificidade distinta das demais e das grandes áreas do conhecimento. O 
periódico pode não ser o meio mais adequado para a divulgação do acúmulo do 
conhecimento, como defendido por Giménez-Toledo, Tejada-Artigas e Mañana-
Rodríguez (2013). Nas humanas e nas ciências sociais, são os livros e capítulos de 
livros que apresentam o espaço necessário para a descrição de todas as variáveis 
para informar os resultados. Dessa forma, diversos resultados ficam fora desta 
pesquisa quando definida uma metodologia que analisa as taxas de crescimento em 
periódicos, apenas. 
Essas taxas são um importante veículo para demonstrar e valorizar a 
produtividade da FACED em periódicos, porém, não devem ser utilizadas como 
único indicador, mesmo abrangendo periódicos não indexados. Há uma tendência a 
metrificar a avaliação, e, ao apresentar métricas cada vez mais impessoais, o 
reconhecimento dos cientistas é menor, conforme Mattedi e Spiess (2017). Para 
estes autores, o artigo se tornou um fator central da avaliação científica, descrito 
como “papirocentrismo”. Como já mencionado na metodologia desta pesquisa, o 
artigo é o principal veículo considerado pelas agências de fomento e avaliação, 
devido aos indicadores que possibilitam e são uma das formas de avaliar os 
Programas de Pós-Graduação. Toda essa quantificação da ciência gera fenômenos 








5 PRODUÇÃO EM PERIÓDICOS: PRODUTIVIDADE E PRODUTIVISMO 
 
É necessário trazer a tona o desconforto de se questionar: por que 
escrevemos e publicamos, afinal? A resposta é aparentemente fácil. Publicar 
resultados, garantir o crescimento da ciência, documentar descobertas. Ora, está na 
literatura científica. Então, reformula-se o questionamento: por que escreve-se tanto 
ou de forma indiscriminada em algumas áreas, se não é isso que a área do 
conhecimento em que está inserido exige realmente do pesquisador, uma vez que 
cada área é diferente entre si? Publica-se tanto a ponto de ocorrerem práticas 
duvidosas entre os cientistas para alcançar determinados indicadores? Ou essa má 
conduta é intrínseca da personalidade do pesquisador como pessoa e somente se 
transpôs para a academia? É uma discussão que não se esgota em um único 
trabalho, é polêmica e sempre terá pontos de vista divergentes. Porém, é necessário 
o debate, tendo-se em vista também os estudos métricos, tão questionados pelo uso 
indiscriminado dos indicadores, e os dados quantitativos, sem uma análise desses 
indicadores como, por exemplo, na classificação de instituições, onde claramente 
algumas instituições acabam ficando invisíveis devido aos critérios adotados.  
 Acerca do produtivismo, é inegável que há essa cultura no meio acadêmico e 
que há pesquisadores que acabam aderindo, seja por desconhecimento, por 
vaidade de publicar um maior número de trabalhos ou por pressão dentro do seu 
ambiente de trabalho. Tanto que as publicações predatórias8 existem para ilustrar 
essa necessidade crescente de publicar de alguns autores. Há uma necessidade tão 
grande em pontuar, seja perante a instituição, seja nas agências de fomentos, ou 
ambas, que se perde o objetivo principal de tornar o conhecimento público.  
 Nas ciências humanas, o conhecimento tem uma velocidade e uma forma de 
ser escrito e apresentado diferente das ciências duras. Rego (2014) faz uma crítica 
aos sistemas de publicação e questiona se o que foi planejado para melhorar as 
atividades de pesquisa não acaba piorando. Ao longo do texto, a autora chama o 
sistema de perverso, pois são majoritariamente quantitativos, enquanto a área das 
humanas não suporta este de análise, baseada em números, para avaliar suas 
pesquisas. Demonstra, ao decorrer do texto, o que já se observou em outras etapas 
                                                 
8 Publicações predatórias são consideradas um desserviço à ciência, todavia indicam que há grande 
procura e interesse da comunidade acadêmica em publicar em acesso aberto. Com o objetivo de 
denunciar revistas dessa natureza e garantir a qualidade e a legitimidade dos periódicos de acesso 







da pesquisa: o número crescente de periódicos em ciências humanas, o que 
contraria a literatura em outros momentos pela escolha de veículo preferencial 
(MEADOWS, 1999) e corrobora o resultado de pesquisas recentes (BARATA, 2016).  
 O número de títulos de periódicos, em áreas do conhecimento antes não 
tradicionais neste tipo de comunicação científica, como ciências humanas e ciências 
sociais aplicadas, é observado nos últimos anos e comprovado nas bases de dados 
e em estudos dentro das academias. O Portal de Periódicos Científicos da UFRGS 
possui cerca de 30,6% dos 49 títulos de periódicos na área de humanidades, 
enquanto a Scientific Library on Line (SciELO) possui cerca de 24% e o Portal de 
Periódicos da CAPES possui 16,5%, atrás apenas das áreas da Ciências da Saúde 
(24,2%) e Ciências Biológicas (15,2%). O Portal de Periódicos da CAPES possui 
7.014 títulos entre nacionais e internacionais, podendo-se então afirmar, neste 
primeiro momento da pesquisa, que o fenômeno de um grande número de 
publicações na área das humanidades não é regional ou de revistas com 
classificação ou qualificação inferior, menor tempo de existência ou qualquer outro 
fator que poderia caracterizar como uma tendência do Brasil. 
 Os Gráficos 1 a 4 demonstram as taxas de crescimento de artigos publicados 
em revistas científicas pela comunidade da FACED. Foram observadas as 
publicações em periódicos internacionais e nacionais, indexados e não indexados no 
período da pesquisa, 2000 a 2015. 
 
   
Gráfico 1 - Taxa de crescimento em periódicos indexados internacionais publicados pela comunidade 
























Gráfico 2 - Taxa de crescimento em periódicos não indexados internacionais publicados pela 




Gráfico 3 - Taxa de crescimento em periódicos indexados nacionais publicados pela comunidade da 













































Gráfico 4 - Taxa de crescimento em periódicos não indexados nacionais publicados pela comunidade 
da FACED/UFRGS entre 2000 e 2015. Fonte: dados da pesquisa 
 
 
 Independente do tipo de periódico, a taxa de crescimento neste tipo de 
publicação foi sempre mais elevada em relação à produção total de documentos. As 
taxas em revistas internacionais, indexadas ou não, obtiveram maiores números, 
uma vez que, no início do intervalo, eram poucos artigos e nos últimos anos houve 
aumento considerável. Portanto, nos periódicos internacionais indexados e não 
indexados a taxa média de crescimento é de 41% e 18,7%, respectivamente. Ao 
observar as revistas nacionais, os números são mais constantes, embora as médias 
de crescimento nas publicações indexadas e não indexadas sejam de 7,1% e 7,9%, 
respectivamente. Também não há tanta diferença na média, como ocorre nos 
periódicos internacionais. Nas revistas nacionais não indexadas, a taxa por ano se 
apresenta de maneira menos consistente se comparada aos demais tipos de 
publicações periódicas, com maiores variações de aumento e diminuição.  
 O número total de publicações em periódicos nacionais indexados é mais 
significativo em comparação aos não indexados. Já a publicação em periódicos 
internacionais aparece em números menores, o que é esperado dentro da produção 
científica nacional, uma vez que se publica em maior número no idioma português, 
já que, no Brasil, apenas 33% dos pesquisadores, em todas as áreas, se declaram 
proficientes em idioma inglês (VASCONCELOS, 2008). Além disso, há questões 

























pois publicar internacionalmente pode envolver custos financeiros altos, projetos de 
pesquisas ou bolsas e nem sempre existe esse financiamento, seja da instituição ou 
de agência externa. 
 As publicações em periódicos possuem reconhecimento dentro da 
comunidade científica, considerada também como indicador para avaliação de 
produtividade, sendo tradicionalmente o principal produto das bases de dados das 
agências de fomento e de avaliação institucional. Dessa maneira, boa parte da 
produção que não for publicada em veículos visíveis ou que pontuem mais em uma 
progressão funcional, não recebem tanto prestígio ou reconhecimento dentro da 
academia. Existem tipos de documentos produzidos fora desse circuito e há mais 
produto intelectual não visível ou contabilizado da mesma maneira, como atividades 
de extensão ou objetos de aprendizagem. No sétimo princípio do Manifesto de 
Leiden é indicado que a avaliação de pesquisadores individuais seja baseada no 
juízo qualitativo da sua carreira (HICKS et al., 2015). A trajetória de um pesquisador 
não pode ser totalmente mensurada na sua produção, principalmente em artigos 
indexados em determinadas bases de dados. No próprio exemplo do sétimo 
princípio, demonstra-se que o mesmo pesquisador possui diferentes avaliações de 
um índice em plataformas distintas e esse mesmo índice varia muito numericamente, 
conforme a área de formação. 
A produtividade em 19 Programas de Pós-Graduação em Educação no Brasil 
foi objeto de estudo de Medeiros (1980), que coletou dados da CAPES e do CNPq 
de 1975. Apesar de não identificado pela autora, é um estudo com vários 
indicadores métricos, nos quais ela pretendeu procurar fatores que interferissem na 
produtividade destes PPGs. Ambos os estudos demostram que a temática é 
recorrente na área de educação há algumas décadas. Mais recentemente, também 
encontram-se autores questionando sobre os sistemas de avaliação ou mesmo 
realizando estudos sobre a produção de determinadas áreas, com objetivos 
diversos, indo muito além das métricas e análises quantitativas. Certamente, esses 
estudos quantitativos são importantes para o desenvolvimento de rankings, estudos 
de comunidades e outras tomadas de decisões, mas o que se chama a atenção é 
que não sejam os únicos, para que não sejam cometidas injustiças com as áreas do 
conhecimento. 
 Mais atuais e críticos sobre o produtivismo, Alcadipani (2011) e Rego (2014) 







considerados e aponta importantes fatos para o “crescimento desenfreado” da 
produção. Segundo o autor, houve aumento em mais de 100% de matrículas no 
ensino superior em dez anos. Tratando-se o ensino como mercadoria, a produção 
científica gerada dentro das universidades tende a ter o mesmo tratamento, com 
características mercantilistas. Rego (2014), também atenta aos sistemas de 
avaliação, não pode deixar de discutir sobre o excessivo número de produções que 
algumas áreas geram, a fim de atender aos critérios criados. Dessa forma, são 
muitos artigos com pouca qualidade e surge a “salami science”, com artigos fatiados, 
incompletos, submetidos mais de uma vez para diferentes veículos com apenas 
algumas mudanças. As questões éticas de publicações geradas com fins 
produtivistas são discutidas por Mattedi e Spiess (2017), que vão além, ao 
mencionar as formas de avaliação, que são, na visão dos autores, sempre 
arbitrárias.  
Editoras que buscam autores através de convites para publicações de livros e 
para diversos títulos de periódicos sem indexação e com processo editorial 
desconhecido, são cada vez mais numerosas. Essas questões éticas ficam 
evidentes em notícias como a de uma doutora fictícia, que se candidatou como 
editora de 360 revistas apresentando um currículo com informações falsas, e foi 
aceita por 48 dessas publicações (Revista FAPESP, 2017). Tais periódicos são as 
publicações predatórias, de acesso aberto ao leitor, mas que cobram altos valores 
dos autores e possuem processo editorial duvidoso. Além disso, estão em total 
desacordo com a filosofia e as políticas do acesso aberto à informação científica, 
movimento legítimo e com diversos benefícios à ciência. 
Os números apresentados nos Gráficos não indicaram um crescimento 
desenfreado em publicações periódicas, embora seja uma produção significativa 
quando comparada com os demais tipos de documento. Pode-se observar um 
crescimento destas produções na maioria dos anos da amostra, apesar de incluir 
alguns decréscimos. O maior número e média da taxa de crescimento em periódicos 
indexados nacionais pode demonstrar a preocupação dos pesquisadores de que 
suas publicações sejam visíveis e valorizadas no meio acadêmico. 
Consequentemente, na adequação aos sistemas de avaliação, obtenção de 
reconhecimento e nas recompensas acadêmicas. Já a maior taxa de crescimento 
apresentada, nos anos iniciais da amostra, em periódicos internacionais indexados e 






pesquisador esteja internacionalizando sua pesquisa e, importante destaque, os 
números iniciais eram baixos, por esse motivo, as taxas elevadas. Dessa forma, não 
é possível afirmar prática de produtivismo com esses números, mas sim um 
crescimento de produtividade natural dentro da área, conforme o avanço da ciência, 
com diversos fatores internos e externos e que não são possíveis de ser verificados 
apenas com métricas. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste trabalho, discutiram-se os sistemas de avaliação e como esses podem 
influenciar no comportamento da publicação em determinadas áreas. Os dados 
quantitativos foram importantes para verificar as tendências, refutar e/ou até mesmo 
confirmar outras essenciais para a verificação da taxa de crescimento. As métricas 
auxiliam a demonstrar a realidade de uma determinada comunidade em dados, 
porém, nas ciências marginalizadas, são necessárias outras formas de coleta e 
análise de dados, além de fontes diferentes das utilizadas tradicionalmente. Bases 
de dados tradicionais, como a WoS ou a Scopus são amplamente utilizadas em 
estudos bibliométricos e cientométricos de outras áreas do conhecimento, pois estas 
estão abrangidas, seja pela grande área ou idioma, ou seja, costumam ter viés e 
acabam sendo excessivamente seletivas de alguma maneira. Assim, seria inviável 
coletar dados de pesquisadores da FACED em tais bases e ter resultados 
satisfatórios para um estudo como este que, embora tenha limitações, conforme 
apresentadas na metodologia, proporcionou dados de qualidade e numericamente 
expressivos.  
Também pela abrangência e pelo idioma das publicações, não sendo um 
estudo de publicações tradicionais da ciência, em bases tradicionais não seriam 
recuperados documentos da produção intelectual da UFRGS, como os artigos de 
revistas não indexadas, de revistas de divulgação e de jornais locais. Temas 
relevantes socialmente e para a área da instituição, mas sem indexação em bases 
de dados que geram índices invisíveis aos olhos da comunidade científica, 
principalmente a internacional. 
Um resultado não listado como objetivo e que será considerado como produto 
da pesquisa é a revisão da qualidade dos dados da Biblioteca Setorial de Educação 







interferiu nos dados da pesquisa), em especial os antigos, antes da migração para o 
Sistema de Bibliotecas da UFRGS. Esta melhoria trará qualidade ao catálogo da 
biblioteca. 
A principal função das publicações originadas pelos pesquisadores da FACED 
é o desenvolvimento e divulgação do conhecimento promovido dentro da Faculdade 
que é, genuinamente, a formação de professores, educadores e cidadãos dentre 
todas as áreas de formação dos servidores docentes, técnicos e discentes que ali 
atuam. E de todas as atividades de pesquisa, extensão e ensino, sejam as 
publicações formais ou menos formais, sejam os tradicionais livros ou periódicos 
científicos ou os artigos de divulgação em jornais e revistas, mas também os 
movimentos políticos e sociais, os ensinamentos em sala de aula, o compromisso 
social com a educação. Dessa forma, as publicações são uma consequência desse 
compromisso.  
Entretanto, é preciso garantir os recursos para que toda essa movimentação 
tenha financiamento e possa continuar existindo. Para isso, a comunidade científica 
da área deve estar atenta e ser crítica aos sistemas de avaliação, contribuindo com 
o crescimento da ciência da sua área e promovendo melhorias através de 
contribuições na elaboração de documentos norteadores para a avaliação, seja dos 
pesquisadores, seja da instituição a qual que está vinculado. Tudo isso, para garantir 
que a ciência mantenha seu ciclo: seja produzida, publicada, disseminada, citada, 
cause impacto, produza novos conhecimentos da maneira mais adequada para a 
área, mas que seja disseminada e que o custo moral não seja maior que o benefício 
social. 
Por fim, este estudo atingiu os objetivos propostos ao apresentar as taxas de 
crescimento das publicações em geral e em periódicos dos pesquisadores da 
FACED, relacionando tais taxas e a produtividade à questões atuais e pertinentes, 
como o produtivismo e os sistemas de avaliação. Não foi observado cultura 
produtivista na taxa de crescimento dos artigos destes pesquisadores, uma vez que 
os números não indicaram aumento desenfreado de publicações. O quinto princípio 
do Manifesto de Leiden (HICKS et al., 2015), que é fornecer acesso aos dados e 
análises da pesquisa aos avaliados, será cumprido ao término da pesquisa. Como 
proposta de continuidade e aprofundamento, sugere-se a aplicação do primeiro 






minimizando os vieses das bases de dados e tendo, assim, o equilíbrio entre a 
quantificação e a qualidade dos dados. 
Evaluation, productivity, and productivism: study about the intellectual 




Study of the intellectual production in the FACED/UFRGS between 2000 and 2015, it  
has as general objective to verify the growth rate of productivity. Specific objectives 
are to present the mapping of publications and discuss the evaluation system 
panorama of scientific production. As results, it presents a general growth rate of 
4.9% in the 15,254 documents and different rates that vary according to the type of 
scientific journal. The data do not indicate a tendency to productivism. It concludes 
that the metrics help in studies of this nature, but must be used with criteria, since 
each area has its peculiarities. 
 
Keywords: Productivity studies. Productivism. Evaluation systems. 
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4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 A construção da análise da produtividade da população da FACED, realizada 
através da redação de artigos, possibilitou observar uma parte do cenário do que é 
produzido documentalmente no âmbito da Faculdade de Educação. Permitiu 
também, verificar como os atores se comportam dentro da área da educação e as 
correlatas que atuam com o mesmo propósito, a formação de profissionais ligados 
ao ensino.  
Nesse sentido, a escolha metodológica pelo nível micro de agregação foi 
acertada para atingir aos objetivos desta tese. Já os dados da produção intelectual 
puderam recuperar os dados dos pesquisadores sem excluir nenhum grupo de 
autores ou tipos de documento, embora com vieses, como mencionado em outros 
momentos da pesquisa. Assim, foi adotada, na metodologia, a população da 
Faculdade, não uma seleção de indivíduos, como autores mais produtivos, bolsistas 
de produtividade, docentes ligados ao Pós-Graduação ou outro corte. 
Os catálogos de bibliotecas poderiam fornecer maiores dados da produção 
dos seus pesquisadores. A exemplo da UFRGS, que obtém a produção intelectual 
da sua comunidade acadêmica através do depósito dos documentos nas unidades 
de informação das instituições de pesquisa, poder-se-ia refletir sobre uma iniciativa 
nacional similar, como uma base de dados que, além de obter dados da produção 
dos pesquisadores, pudesse disponibilizar os produtos e recursos de coleta e 
análises fornecidos pelas bases internacionais mais utilizadas em estudos métricos, 
tornando os dados mais completos. Além de ser mais um recurso para coleta de 
dados.  
Para esses catálogos se tornarem uma fonte de coleta de dados de estudos 
métricos, neste estudo em especial, o Aleph necessita melhorar determinados 
metadados, incluindo a filiação de autores externos à UFRGS, por exemplo, 
permitindo, assim, análise de colaboração científica. Também, aperfeiçoar o banco 
de dados do catálogo, a fim de fornecer indicadores com maior autonomia ao 
usuário e permitir a concorrência com outras bases de dados que possibilitam 
análises mais completas. Por esses motivos, estas bases são amplamente 
selecionadas em estudos métricos: as alternativas e sofisticação de fornecimento de 






Ciente da inexistência de indicadores baseados na produção nacional, uma 
vez que grande parte dos estudos tem em sua metodologia o uso de bases 
internacionais, e da dificuldade, portanto, para analisar uma área com um todo 
devido a sua pouca representação, Gabriel Junior (2014) sugeriu uma base da 
ciência da informação em que seja possível gerar e analisar indicadores de 
periódicos publicados no Brasil. Os periódicos são inegavelmente importantes no 
meio acadêmico, como mecanismo de produção de indicadores. Dessa forma, é 
importante iniciativa similar na área da educação, como já existe desde a criação da 
base Educ@. A Educ@ foi criada em 2011 em parceria com a Fundação Carlos 
Chagas e possui a Metodologia SciELO, incluindo formulário de avaliação e os 
demais requisitos (FUNDAÇÃO, 2011). 
 O primeiro e segundo artigos analisaram os documentos com maior 
popularidade e uso entre a comunidade científica na maioria das áreas do 
conhecimento, uma vez que são canais formais de comunicação e são fontes finais 
de pesquisas. Os resultados desta pesquisa comprovaram tal fato, uma vez que 
figuram entre o maior número de produções intelectuais da população tanto os livros 
como os periódicos. E o desempenho se repete no número de empréstimos 
realizado na Biblioteca Setorial da Unidade, onde os livros e os periódicos no 
formato impresso possuem alto número de circulação entre os usuários. Os 
periódicos impressos circulam entre a comunidade acadêmica, embora boa parte da 
coleção esteja disponível on-line e de forma gratuita, através de acesso aberto. 
Parte dos livros que são mencionados e que possuem maior número de 
empréstimos não fazem parte da bibliografia básica essencial. 
 Quanto à análise da produtividade em periódicos, ocorreu em dois momentos 
distintos: no primeiro e no quarto artigo. É uma tendência avaliar a produção da 
ciência e dos pesquisadores neste instrumento, o periódico científico. Mais que isso: 
há incentivos e políticas de diferentes tipos para publicar resultados em revistas 
científicas. E, nas comunidades científicas, os pesquisadores podem acabar se 
adequando a essa realidade, as vezes, sem muitos questionamentos ou mesmo 
pela pressão por resultados. Esse foi um dos objetivos do quarto artigo, observar se 
houve alguma movimentação nesse sentido, uma mudança de comportamento 
significativa a ponto de identificar produtivismo através das taxas de produtividade, 







 Os resultados do quarto artigo se complementam aos do segundo artigo, que 
analisou a produtividade em livros. Uma vez que a produção se manteve consistente 
em número nos dois momentos de coleta de dados (2000 a 2014 e 2000 a 2015), é 
possível concluir que a população analisada possui um compromisso com a sua 
área do conhecimento e o campo de ensino que atuam. Como? Ao continuar 
publicando significativamente em livros e não migrarem massivamente para os 
periódicos, estão respeitando a sua pesquisa, que, segundo a literatura, muitas 
vezes está melhor alocada neste veículo de comunicação científica. Quanto ao 
prestígio e pontuação para progressão funcional, ambos são similares. 
É conveniente enfatizar, novamente, que as áreas do conhecimento são 
diferentes entre si, sendo necessárias análises diferenciadas dentro da ciência. A 
própria internacionalização, temática presente e discutida amplamente nos países 
de língua diferente do inglês, não possui unanimidade na área. Ou melhor, não há 
uma fórmula única. Azevedo (2016) compilou mitos, enganos e verdades sobre a 
internacionalização na área da educação. A exemplo de Nascimento (2016), utiliza 
Bourdieu, entre autores específicos, para ilustrar suas considerações, lista entre os 
mitos  que “[...] reputação e rankings são fiadores de internacionalização” e entre os 
enganos “A internacionalização é a educação no idioma Inglês”. (AZEVEDO, 2016, 
p. 72). Todavia, entre as verdades, consta que a internacionalização na área deve 
ser aprimorada, respeitando o contexto local, e que é um processo adaptável e não 
se trata de uma finalidade em si. Importante destacar, não é o objetivo final da 
pesquisa educacional a internacionalização, mas sim parte de um processo. 
Ponto a se destacar no artigo sobre a produtividade e avaliação, é uma 
alteração na metodologia, quando houve a inserção de análise baseada nos 
princípios do Manifesto de Leiden nos resultados. Em geral, são utilizados nas 
análises métricas alguns desses princípios, mas sem a aplicação da fundamentação 
de cada um destes e, por vezes, são desconsiderados. Mais uma vez, um estudo 
em nível de micro agregação torna viável, em curto prazo, a adoção de parte 
significativa do manifesto de Leiden.  
O manifesto de Leiden possibilita análises com maior aproximação e reflexão 
dos resultados numéricos. Todavia, estudos quantitativos e descritivos, como a 
presente pesquisa, fornecem um mapeamento de determinado cenário em um 






autoconhecimento da área que foi objeto de estudo e para a aplicação de políticas 
de produção e avaliação da ciência, com foco na área do conhecimento e nas suas 
diversidades. Se observou que a produção em livros é importante para a área, 
destinando-se recursos e projetos para possibilitar e financiar esse fenômeno, a fim 
de avaliar e validar os objetivos institucionais, observando o cumprimento de suas 
metas através dos produtos. Bem como na elaboração de rankings institucionais e 
avaliação individual de pesquisadores. Dessa forma, se cumpre um papel 
fundamental à realização e aplicação destas métricas. 
 Sobre a produção em livros e capítulos, pode-se observar como os docentes 
são importantes na formação dos alunos, uma vez que boa parte dos livros que 
circulavam na unidade não eram da bibliografia essencial e possuíam tanta 
circulação quanto autores e obras clássicas da área de educação e afins. Isso 
ocorre tanto com alunos de graduação como de pós-graduação, apontando assim, 
possível relação de influência dos professores nos alunos. É uma forma de impacto 
diferente, porém, daquela medida tradicionalmente em análise de citações ou 
através de outras medidas. Esse artigo aproximou a comunicação científica e os 
estudos métricos da realidade de uma biblioteca, ou seja, houve aproximação da 
teoria com a prática profissional, sendo um resultado satisfatório e relevante da tese. 
 O terceiro artigo analisou um tipo de documento pouco valorizado pelos 
pesquisadores em questão, uma vez que o depósito representou menos de 1% da 
amostra total: os artigos publicados em revistas de divulgação científica e jornais. 
Neste ponto, a relevância deste recorte da pesquisa foi a possibilidade de analisar 
um tipo de artigo não contemplado em bases de dados tradicionais, mesmo que em 
número que pode ser considerado pouco significativo. Ligando ao primeiro artigo, 
uma série de registros ficaram excluídos dos resultados, uma vez que, em dado 
momento, alguns periódicos de divulgação foram considerados científicos não 
indexados na catalogação da biblioteca, apontando um viés na base e um ponto de 
discussão importante: a importância de considerar o conteúdo documental, não o 
formato do documento. Em contraponto, o número de artigos não indexados não é 
tão realista quanto o esperado na etapa inicial da pesquisa, embora possam ter sido 
recuperados e considerados na análise. Além da possibilidade desta análise, a 
discussão da divulgação científica como prática para a disseminação da informação 







Com os artigos de divulgação analisados, 139 documentos, foi possível 
observar interdisciplinaridade nas temáticas abordadas e apresentadas em nuvem, 
bem como na análise dos livros e capítulos, quando os números foram 
expressivamente maiores, 744 e 1.996 registros, respectivamente. A variedade de 
assuntos dentro da educação e com presença das outras áreas, tanto das humanas 
como das ciências exatas, identificaram com sucesso a população da FACED, que 
possui diversidade na sua formação. 
 Assim, ao discutir os resultados dos quatro artigos, pode-se concluir que se 
complementaram e atingiram os objetivos propostos na tese. Muitos resultados são 
convergentes, como presença significativa de autoria única, tanto em livros como em 
periódicos, e número baixo de autores por trabalho. Isto acontece, por ser um 
comportamento característico da área de educação e, mesmo com a 
interdisciplinaridade dentro da população, o ambiente da FACED, corpo docente e 
os objetivos da instituição, contextualizados nos artigos, corroboram para a mesma 
linha. Também não houve mudança significativa na área em relação ao 
comportamento de publicação de resultados. Mesmo com o aumento significativo de 
títulos de periódicos e produção numericamente relevante nestes veículos, as 






















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este estudo só foi possível de ser realizado por ser utilizada, para a coleta de 
dados, uma base de dados alternativa às habitualmente utilizadas em estudos 
métricos. A Web of Science é frequentemente utilizada e presente na maioria dos 
estudos dessa natureza, mesmo com as limitações apresentadas, mas neste tipo de 
estudo traria resultados baixíssimos e não atenderia aos objetivos. Recentemente, a 
base foi adquirida pela Clarivate Analytics, ficando incerto até se as interfaces de 
busca e recuperação da informação continuarão fornecendo os mesmos dados nos 
próximos anos. Esse parece um entendimento muito engessado sobre a ciência e o 
modo de analisá-la: limitá-la a poucas bases de dados que contemplam 
determinadas áreas do conhecimento, ou seja, com cobertura limitada a alguns 
assuntos e idiomas e a determinados tipos de documentos bibliográficos. Da mesma 
forma que é analisar todas as áreas do conhecimento, como se não fossem distintas 
entre si.  
 Certamente, os estudos realizados desta forma têm validade e são 
importantes para o desenvolvimento da ciência, mas é necessário que se tenham 
outras alternativas e essas sejam acessíveis, reconhecidas e competitivas para a 
escolha da metodologia do trabalho quando utilizados índices métricos, a fim de 
qualificar as demais análises, sejam descritivas ou qualitativas. Para isso, tais bases 
precisam aprimorar a qualidade e disponibilidade da coleta dos dados, uma vez que 
há muita dificuldade nesta parte. Os dados podem ser incompletos, difíceis ou 
mesmo impossíveis de se recuperar e, também, a padronização dos dados exige 
melhorias.  
 Os tipos de documentos recuperados em bases de dados tradicionais 
também são limitados. Artigos de periódicos não indexados e de divulgação, 
presentes no primeiro e no terceiro artigo, não seriam objeto de estudo. Além da 
poluição de dados das bases, como os nomes de autores e instituições não 
padronizados, uma vez que o idioma português não é priorizado. Boa parte do 
tempo da pesquisa pode se reverter em limpar e padronizar tais dados e ainda 
corre-se o risco de não recuperar tudo o que poderia ter sido recuperado. 
Certamente não se recuperou tudo na coleta de dados no Aleph, devido a atrasos no 







limitação. No Currículo Lattes, por exemplo, também há atraso na inserção de 
informações e outro limitador: a informação é preenchida pelo próprio pesquisador, 
então não é padronizada, voltando-se à mesma limitação que pode existir em 
algumas das bases de dados.  
 As avaliações e medidas na ciência, por mais que afirmem que considerem as 
diferenças entre as áreas do conhecimento, levaram a uma mudança de 
comportamento dos pesquisadores. Há uma maior preocupação em manter a 
produção e aumentar índices de produtividades. No quarto artigo, a crítica sobre 
esse sistema fica mais evidente. Um artigo não citado pode não ter impacto nas 
medidas tradicionais da ciência, mas pode ser relevante na história de vida de um 
educador, de uma comunidade. Ou seja, é um impacto na sociedade, mesmo que 
seja regional ou local. 
 Um exemplo: um estudo indígena local pode não possuir repercussão no 
hemisfério norte, enquanto estudos sobre informática na educação, de caráter amplo 
e até multidisciplinar, poderão ter. Todavia, ambos são importantes na área e 
despendem a mesma dedicação do pesquisador. Os sistemas de avaliação fazem 
parte do ciclo da ciência e são essenciais para garantir e certificar a qualidade das 
publicações, porém há momentos em que se perde o objetivo principal. O ato de 
pesquisar e publicar deveria ser unicamente para contribuir com a ciência e as 
recompensas, ou seja, apenas parte do processo, não o motivador disso tudo. Caso 
contrário, perde-se a essência de ser pesquisador e se torna apenas mais um 
trabalho burocrático.  
Com a redação dos artigos não se esgota o tema. Ainda há muitas análises 
que podem ser realizadas, sejam quantitativas ou qualitativas. Porém, ao que foi 
proposto, foram atendidos, até o momento, os objetivos. A produção da FACED 
possui um caráter peculiar, diferenciada, diversa, porém atende ao objetivo desta 
Faculdade: primar pela formação de professores. Afinal, a Universidade é ampla, é 
formada por ensino, pesquisa e extensão. É formada por pesquisadores, por alunos, 
por técnicos e pela comunidade. 
As contribuições que este trabalho pode gerar, mesmo que seja uma análise 
em nível de micro agregação, de uma comunidade específica, foi o panorama da 
produtividade aproximado do objeto de pesquisa, qual seja, a FACED. Dessa forma, 






produção intelectual da comunidade. Já na parte técnica, relacionado às bases de 
dados, verificou-se as limitações do Aleph, bem como suas contribuições, sendo 
que, uma possível de inferir, é a aproximação do exercício profissional bibliotecário 
com a ciência da informação vista na academia, pois há um distanciamento da 
prática e da teoria, observado também em outras áreas do conhecimento. Ao coletar 
dados de uma base específica de uso em uma unidade de informação, realizada por 
profissionais da área de ciência da informação e da comunidade do estudo, embora 
com vieses apresentados na pesquisa, não foram excluídos dados essenciais para a 
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